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**VENDA MÍNIMA 40M²
**CONSULTAR DISPONIBILIDADE DE COR
**NÃO INCLUSO INSUMOS DE PREPARAÇÃO E COLA
**EM CASO DE REFORMA, CUSTO ADICIONAL 
DE R$5,00 O M²
**EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTAR O APLICADOR
**INSTALAÇÃO REALIZADA PELA EMPRESA "COLAR"
(FÁBIO)
**INSTALAÇÃO VÁLIDA PARA ATÉ 30KM 
DO CENTRO DE TORRES/RS
**PROMOÇÃO VÁLIDA DURANTE 
O MÊS DE JUNHO/2023
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Influenza ou Gripe Aviária: como proceder ao 
encontrar animais silvestres vivos ou mortos

Câmara de Torres aprova Moção de Repúdio aos 
cortes do ‘Sistema S’ no orçamento da União

Foi aprovado na semana passada 
na Câmara de Vereadores de Tor-
res, o requerimento 139/2023, de 
autoria do vereador Rafael Silveira 

(PSDB), que formaliza que a Casa 
Legislativa torrense encaminhe uma 
Moção de Repudio ao Projeto de Lei 
de Conversão nº 09/2023, de autoria 

do governo Federal do Brasil, 
que por sua vez remaneja 5% 
dos recursos das contribuições 
sociais destinadas pelas em-
presas ao "Sistema S" (SESC 
– SENAC – Sebrae – SENAT – 
SESI/SENAI), para a Agência 
Brasileira de Promoção Inter-
nacional do Turismo (Embra-

tur).
 O autor cita que, pelos cálculos 

recebidos por seu gabinete, a redu-
ção de 5% do pode acarretar o fe-
chamento de 36 unidades do Sesc, 
com corte de 1.994 empregos, além 
de deixar de serem investidos R$ 
121 milhões em atendimentos gra-
tuitos oriundos do sistema S. 

O vereador torrense lembra que 
pode haver também a diminuição de 
2,6 milhões de toneladas de alimen-
tos distribuídas por programas como 

o ‘Mesa Brasil Sesc’; a supressão de 
2,6 mil exames de saúde e de 37 mil 
atendimentos em atividades físicas 
e recreativas, além do corte de duas 
mil apresentações culturais (com 
público estimado em 14 milhões de 
pessoas), todos estes oriundo princi-
palmente do SESC.

Rafael encerra acrescentando 
ainda, no caso do Senac, o possível 
fechamento de 29 centros de for-
mação profissional, encerramento 
de 31.115 mil matrículas gratuitas e 

mais de sete milhões de horas/aula 
de cursos reduzidas. 

A Moção foi encaminhada, da Câ-
mara torrense diretamente para a 
Câmara dos Deputados, no Congres-
so Nacional em Brasília.

A gripe aviária é gerada por um ví-
rus (H5N1) e trata-se de uma doença 
altamente transmissível e letal que 
atinge aves e mamíferos. Para os hu-
manos o índice de contágio é baixo, 
mas é necessário cuidados para evi-
tar a propagação do vírus.

Os animais atingidos pelo vírus en-
contrados vivos apresentam em geral 
os seguintes sintomas:

– Dificuldade respiratória, secre-
ção nasal e ocular, espirros, incoorde-
nação motora, torcicolo, diarreia, ou 
alta mortalidade em aves domésticas 
ou silvestres;

– A doença viral é altamente con-
tagiosa e afeta aves domésticas e sil-
vestres podendo atingir o homem;

FIQUE ALERTA!
Caso encontre animais silvestres, 

marinhos ou terrestres vivos com os 
sintomas mencionados  -ou mortos 
em grande quantidade - acione o Ser-
viço Veterinário Oficial de seu Estado. 
Não toque nos animais e se possível 
isole a área.

Entre em contato imediatamente 
com a inspetoria de defesa agrope-
cuária do seu município ou notifi-
que: WhatsApp: (51) 98445-2033 ou 
e-mail: notifica@agricultura.rs.gov.br

Vereador Rafael Silveira lista impacto negativo possível - como cortes de 29 centros de formação do SENAC, 36 unidades SESC e perda de milhares de empregos

Vereador Rafael Silveira
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Considerando todas as fontes 
de recursos da administração 
municipal de Torres, a Despesa 
total liquidada no período de ja-
neiro a abril de 2023 apresentou 
a execução de R$ 70.809.664,14, 
sendo inferior à receita total re-
alizada e  equivalente a 23,24% 
da previsão inicial para o ano. 

A Despesa de Pessoal total, 
calculada das despesas fiscais 
em relação à Receita Corrente 
Líquida dos 12 últimos meses ( 
conforme  estabelece a Lei de 
Responsabilidade Fiscal), está 
abaixo do limite prudencial de 
57,00%. As despesas líquidas 
com Manutenção e Desenvolvi-

mento do Ensino e FUNDEB cor-
respondem a 16,57% da Receita 
de Impostos e Transferências no 
mesmo período . Observa-se, 
nesse caso, que Torres, no exer-
cício corrente, atende 16,57%, 
abaixo do limite mínimo de 25% 
estabelecido pela Constituição 
Federal para a educação.

 Já os gastos líquidos com 
Saúde atingiram  15,30% sobre 
a Receita Líquida de Impostos e 
Transferências no período legal. 
Observa-se, portanto, que o mu-
nicípio, no exercício corrente, 
atende acima do limite munici-
pal mínimo de 15%, estabeleci-
do por lei para a saúde.

 
Dívida Pública 

A Dívida Consolidada ao final 
do quadrimestre totalizou R$ 
77.847.535,73, demonstrando 
um decréscimo de 3,98% em re-
lação ao saldo anterior, no valor 
de 81.074.510,01.

No grupo das Transferências 
Correntes da União para o mu-
nicípio de Torres, o item mais 
significativo refere-se às trans-
ferências constitucionais do 
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios – FPM –, que realizou R$ 
12.689.516,30 no período, cor-
respondendo a 41,15% da proje-
ção anual de R$ 30.836.988,18.

  Dentre outras, a transferên-
cia estadual do RS do Imposto 
Sobre Circulação de Mercado-

rias e Serviços (ICMS) foi de R$ 
4.093.950,99 no quadrimestre, 
correspondentes a 29,48%, da 
projeção anual. A cota do tribu-
to estadual referente ao Impos-
to sobre Veículos Automotores 
(IPVA) foi de R$ 3.748.926,90 
correspondentes a 62,72% da 
projeção anual.

O Município de Torres arreca-
dou, considerando as deduções 
para o FUNDEB e outras de-
duções, com as transferências 

correntes da União e do Estado 
o valor de R$ 35.127.716,17, 

valor este que representa 
33,40% da meta prevista, pois 

a mesma foi estimada em R$ 
105.158.571,73. 

POLÍTICA 

Arrecadação de IPTU de Torres chega a 67,94% da 
projeção anual do primeiro quadrimestre

Na terça-feira, dia 30 de maio, 
foi realizada na Câmara dos Vere-
adores de Torres a apresentação 
pública do relatório de avaliação 
complementar, referente as metas 
fiscais da administração munici-
pal pública de Torres. Desta feita, 
trata-se da avaliação do 1º qua-
drimestre, portanto referente aos 
meses de janeiro, fevereiro, março 
e abril de 2023 comparado com a 
meta anual, de 12 meses.  

O total das Receitas Corren-
tes e de Capital Líquidas previs-
tas para o ano em curso foi de 
R$ 304.700.181,85. Os valores 
realizados corresponderam a R$ 
115.327.656,45, ou seja, 37,85% 
da meta estabelecida.

A Receita com Impostos, Ta-
xas e Contribuição de Melhorias 
atingiu ao final do quadrimes-
tre em análise o montante de R$ 
56.616.238,71, que, confronta-

da com a previsão anual de R$ 
105.252.749,61, representa uma 
realização de 53,79% da projeção 
estimada em arrecadação de im-
postos municipais para o ano.

Embora o resultado seja sobre 
apenas quatro meses, nota-se que 
neste tipo de receita a prefeitura 
captou DIRETO dos contribuintes 
de Torres mais de METADE dos 
valores anuais. Isto acontece por 
conta das antecipações principal-

mente do Imposto Predial, Terri-
torial e Urbano (IPTU), feitas por 
conta das promoções realizadas 
pela administração municipal para 
que principalmente os veranistas 
donos de imóveis na cidade pa-
guem a vista e antecipado, no iní-
cio do ano, o imposto sobre todo o 
exercício. Por exemplo, o IPTU ar-
recadou 67,94% da projeção anu-
al, ou seja, está previsto o ingresso 
de R$ 48.636.749,91, já tendo sido 

arrecadados, líquidos, até o final 
do quadrimestre (30 de abril) R$ 
33.043.842,41.  	

Transferências Correntes (vindo de fora) 

Apresentação dos números do 1º quadrimestre mostraram também  proximidades no  cumprimento das metas exigidas na Lei de Responsabilidade Fiscal

RECEITAS TRIBUTÁRIAS  

DISCRIMINAÇÃO Realizada no Período (1º quadrimestre) 
Receita de Impostos 46.326.093,79 
  I P T U   33.043.842,41 
  I R R F 3.551.121,36 
  I T B I 4.978.631,58 
  I S S Q N 4.752.498,44 
Receita de Taxas 10.290.144,92 
  Taxas pelo Exercício do Poder de Polícia 1.691.107,97 
  Taxas pela Prestação de Serviços 8.599.036,95 
Total das Receitas de Impostos e Taxas 56.616.238,71 
Meta da Receita de Impostos e Taxas Anual 105.252.749,61 

 
    

Despesas e Limites da Lei 

Na justificativa para a confec-
ção do projeto de lei, o autor 
defende que a Lei servirá para 
estabelecer mecanismos contra 
toda e qualquer forma de discri-
minação cometida contra este 
transtorno em Torres.  A base de 
seu texto é na lei n° 12.764, de 
27 de dezembro de 2012, que 

institui a Política no âmbito na-
cional.  

O vereador reclama que as 
pessoas com o TEA enfrentam 
rotineiramente atos discrimi-
natórios que se manifestam de 
diferentes formas, em atitudes 
disfarçadas ou explícitas, que 
podem ocorrer na escola, na 

rua, no restaurante, no traba-
lho... E que muitas vezes têm 
consequências devastadoras 
para quem é vítima. Listou atos 
factuais como, usar expressões 
pejorativas ou excluir os autistas 
de determinados grupos sociais 
ou ambientes, por exemplo, 
como formas de defender a pro-

posta legislativa.
Silvano explica que não é sau-

dável generalizar e concluir que 
toda pessoa com TEA é igual. 
Ele lembra que existem dife-
rentes graus de autismo e que, 
por isso, a experiência e o de-
senvolvimento da pessoa com o 
TEA variam: cada indivíduo tem 

suas particularidades. Por isso o 
PL, que afinal busca organizar e 
informar mais sobre as corretas 
atitudes das pessoas em geral 
para situações com todos os 
tipos de autistas, aumentando 
consequentemente a possibili-
dade de haver uma cultura de 
empatia. 

Projeto de Lei em Torres quer  combater 
discriminação contra Autistas

Está tramitando na Câmara 
Municipal de Torres o Projeto 
de Lei (PL), de autoria do vere-
ador Silvano Borja (PDT), que 
dispõe sobre as sanções admi-
nistrativas a serem aplicadas 
às práticas de discriminação 
cometidas por pessoas físicas, 
pessoas jurídicas e agentes 
públicos contra pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) dentro do município de 
Torres.

Pelo Projeto de lei, “é veda-
da, qualquer forma de discri-
minação em razão de pessoas 
com Transtorno do Espetro Au-
tista (TEA). E Toda e qualquer 
manifestação atentatória ou 
discriminatória praticada con-
tra pessoa com este transtorno 
será punida nos termos da Lei”.

Combater a pratica de qual-
quer tipo de ação violenta, 
constrangedora, intimidaria ou 
vexatória; proibir o ingresso ou 

permanência em qualquer am-
biente ou estabelecimento pú-
blico ou privado de pessoas que 
praticam tal discriminação; pra-
ticar atendimento selecionado 
que não esteja devidamente 
determinado em lei; preterir, 
sobretaxar ou impedir a hospe-
dagem em hotéis, motéis, pen-
sões ou similares, dentre ou-
tras, são medidas previstas no 
PL para proteger os portadores 
de TEA e seus familiares.

Ajudar na cultura da empatia

Silvano Borja redigiu o PL  com obetivo de proteger pessoas e famiiares  de atos que podem ter consequências devastadoras para quem é vítima
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Partido União Brasil cria alas segmentadas em Torres
No último dia 15 de maio, o 

partido União Brasil de Torres 
criou a sua ala jovem ao reali-
zar um  grande evento no salão 
do Esporte Clube Mar Azul, no 
Bairro Getúlio Vargas ( Canto da 
Ronda). Entre os presentes esta-
vam o presidente municipal do 
partido e secretário de Planeja-
mento da prefeitura de Torres, 
Matheus Junge, o vice-presiden-
te e vereador, além de alguns 
outros membros da executiva. 

Mais de 20 jovens se filiaram ao 
partido nesse dia, quando con-
sequentemente iniciaram a or-
ganização da diretoria do União 
Jovem em Torres.

Ficaram escolhidos os mem-
bros da primeira diretoria dos 
jovens do União Brasil: Lucas 
Bueno, Jardel Filho, Deivid Car-
neiro, Nathália Alves, Leonardo 
Minotto, Ester Abreu Cardoso, 
Erick de Mattos e José Henrique 
de Mattos da Silveira.

Segmento de mulheres também se 
soma à estratégia

 Na  quarta-feira, dia 31 foi 
criado também na agremiação 
torrense o  União Mulher de 
Torres. A ala feminina do par-
tido realizou sua reunião nas 
dependências do Esporte Clube 
Mar Azul, sendo que mais de 30 
mulheres se filiaram. Também 
estavam presentes na reunião o 
presidente e secretário de Pla-
nejamento, Matheus Junges, o 
vereador torrense Téo Rocha e o 
secretário de Trabalho, Indústria 
e Comércio, Júlio Agapio.

A secretária do partido, Val Sil-
va, discursou sobre a importân-
cia das mulheres participarem 
da política para alcançarem a 

igualdade na representação par-
tidária."Esse grande movimento 
nos traz alegria e esperança, por-
que a nossa participação na po-
lítica é de extrema importância. 
Diversos problemas que afetam 
nossa população são percebidos 
por nós mulheres. É com a nossa 
participação ativa que podemos 
construir uma Torres ainda me-
lhor e mais justa para se viver", 
frisou Val.

O partido União Brasil foi fun-
dado em Torres no mês de abril 
de 2023. No Brasil, o partido foi 
formado quando da junção es-
tratégica do Partido Democratas 
(DEM) e o Partido Social Liberal 

(PSL). Em Torres, a agremiação 
atualmente possui um vereador, 
oriundo do PSL.  "O União Brasil 
traz para Torres a proposta de 

dialogar e unir diversas forças. 
Queremos olhar para aquilo que 
nos une, não para o que nos se-
para. Com essa participação de 

diversos grupos poderemos so-
lucionar os problemas reais que 
nos afetam dia a dia", finalizou o 
presidente Matheus.

Prefeito de Torres assina Ordem de Serviço para a reforma no 
centro administrativo para a mudança da Secretaria de Educação
A prefeitura de Torres anun-

cia que a empresa M. D. SERVI-
ÇOS E CONSTRUÇOES LTDA foi 
a vencedora da licitação para 
realizar a reforma do 7º andar 
do centro administrativo Val-
dir Munari, local onde será ins-
talada a futura Secretaria de 
Educação. A obra tem previsão 
de início em junho de 2023 e 
deve durar cerca de 8 meses, 
segundo a municipalidade.

A reforma visa adequar o 
espaço físico às necessidades 
da Secretaria de Educação, 

que atualmente funciona em 
um prédio fora da sede da 
prefeitura. Segundo o prefeito 
Carlos Souza, “a mudança vai 
cumprir a meta de melhoria 
da infraestrutura dos prédios 
da Educação para o ensino das 
crianças e jovens e melhorar 
as condições de trabalho dos 
servidores da Educação”. Além 
disso, a mudança irá disponibi-
lizar o prédio onde fica atual-
mente a secretaria (na Av. Cas-
telo Branco) para instalação da 
Escola Municipal Santa Rita.

Participaram do ato de assi-
natura, além do Prefeito Car-
los Souza, o secretário de Edu-
cação, Alexandre Porcatt e o 
secretário de Planejamento e 
Participação Cidadã, Matheus 
Junges, da Pasta responsável 
por realizar o projeto.

A Secretaria de Educação é 
responsável pela gestão das 
19 espaços educacionais mu-
nicipais de Torres, que aten-
dem cerca de 4.300 alunos da 
educação infantil e do ensino 
fundamental.

Mais de 20 jovens se filiaram ao partido no município, além da  30  mulheres

Vereadora torrense sugere programa para inclusão social 
de moradores de rua via trabalho

Estará sendo votada na sessão 
da Câmara Municipal de Torres de 
segunda-feira, dia 5 de junho, a IN-
DICAÇÃO Nº 0141/2023, de auto-
ria da vereadora Carla Daitx (PP), 
que sugere que o Poder Executivo 
(Prefeitura) realize a estruturação 
de um programa de assistência 

social voltado à empregabilidade 
dos moradores de rua. 

A autora da Indicação justifica 
sua demanda, afirmando que o 
número de moradores de rua no 
município de Torres vem crescen-
do muito, trazendo junto vários 
problemas sociais, de saúde pú-

blica e de segurança para popu-
lação. 

A vereadora defende a seguir, 
no texto da solicitação, a suges-
tão de que os moradores em 
situação de rua sejam incluídos 
nos mutirões desenvolvidos pelo 
Poder Executivo Municipal (Fren-

te Emergencial de Trabalho), ou 
como prestadores de serviços 
temporários para empresas que 
prestam ou venham a prestar ser-
viços à Prefeitura de Torres, ou 
ainda às empresas instaladas no 
município que desejarem contar 
com essa mão de obra em seus 

projetos produtivos ou sociais.
 Para Carla Daitx, o programa 

pode contemplar também capa-
citações para aprimoramento de 
habilidades dos recrutados, além 
de noções para eles de contro-
le financeiro, hábitos saudáveis, 
dentre outros.

Carla Daitx alerta para o aumento de pessoas em situação de rua na cidade e defende a inclusão do poder público para agir oferecer motivação laboral
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Obra de pavimentação de via que liga centro de 
Torres ao bairro Curtume chega a fase final

A pavimentação da rua Eli-
zeu Kuwer, que liga o centro 
da cidade ao bairro do curtu-
me está em fase de término. 
No dia 25 de maio, foi reali-
zada uma reunião no salão 
do curtume com a presença 
de autoridades municipais, 
representantes da empresa 
responsável pela obra e mo-
radores da rua. O objetivo 
da reunião foi discutir os de-
talhes da etapa final da pavi-
mentação.

Segundo o prefeito Carlos 
Souza, a pavimentação da rua 
Elizeu Kuwer é uma demanda 
antiga da população e vai tra-
zer mais segurança, conforto 
e qualidade de vida para os 
moradores e usuários da via. 
Ele também agradeceu a co-
laboração de todos durante 
o período das obras e pediu 
que continuem respeitando as 
orientações dos trabalhadores 
e as sinalizações no local.

A etapa final da pavimen-

tação consiste na colocação 
do asfalto sobre a base já pre-
parada, o trabalho será feito 
por trechos, alternando os la-
dos da rua, para minimizar os 
transtornos para o trânsito e 
para os moradores.

Participaram do encontro o 
prefeito Carlos Souza, os se-
cretários da Assistência Social, 
Fábio da Rosa, de Planejamen-
to Matheus Junges e o Chefe 
de Gabinete Douglas Rocha, 
além da equipe da prefeitura.

Entregues materiais pedagógicos e inclusivos para 
uso nas Salas de Atendimento Educacional de Torres

A Secretaria de Educação de Tor-
res, em parceria com a coordena-
ção da Educação Especial realizou 
a entrega de material pedagógi-
cos e inclusivos para uso nas salas 
de atendimento educacionais. A 
entrega foi realizada na última 
sexta-feira, 26 de maio, data da 
reunião mensal de professores es-
pecialistas em educação especial, 
nas dependências da secretaria. 
A aquisição dos novos materiais 

de qualidade visa proporcionar às 
crianças mais inclusão e aprendiza-
do, cujo objetivo é garantir o pleno 
desenvolvimento dos alunos com 
necessidades especiais. A entrega 
desse material significa a valoriza-
ção de um ensino eficaz e inclusivo.

Os kits de materiais pedagógi-
cos reforçam o compromisso com 
a inclusão e as suas especificidades 
diárias. “As ferramentas pedagógi-
cas serão destinadas ao processo 

de ensino-aprendizagem de alunos 
de inclusão da rede municipal de 
ensino”, ressalta a Coordenação da 
Educação Especial.

Na ocasião, o secretário de Edu-
cação Alexandre Porcatt esteve 
presente, onde na oportunidade 
agradeceu a dedicação diária das 
professoras de educação especial 
aos nossos alunos da rede munici-
pal e reforçou a atenção para com 
estes atendimentos.
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Está tramitando na Câmara de ve-
readores de Torres desde o dia 30/5, 
uma Indicação, de autoria da Comis-
são de Educação, Esporte e Cultura 
(CEEC) da Casa Legislativa - formada 
pelos vereadores Silvano Borja (PDT) 
– Presidente, Cláudio da Silva de 
Freitas (PSB) - 1º Secretário e Moisés 
Trisch (PT). A indicação sugere que 
Poder Executivo (Prefeitura) inclua 
no currículo escolar, matérias como 
direitos humanos e cidadania nas es-
colas do município.

 A Comissão Temática de Educação 
da Câmara torrense defende que “os 
direitos humanos possuem relação 

fundamental com o acesso à educa-
ção”. E que a educação em Direitos 
Humanos propicia a formação de 
uma cultura de respeito à dignidade 
humana por meio da promoção e da 
vivência de valores, atitudes, hábitos 
e comportamentos que podem se 
transformar em práticas sociais.

 Os autores da Indicação também 
sugerem em seu texto que “a Edu-
cação em Direitos Humanos está na 
essência da formação de uma cultu-
ra de transformação, porque é feita 
por meio de promoção e da vivência 
dos valores de liberdade, igualdade, 
solidariedade, cooperação, tolerân-

cia e de paz". E que por outro lado, a 
cidadania tem como base o exercício 
dos direitos e deveres civis, políti-
cos e sociais estabelecidos na nossa 
constituição. 

Por estes e outros motivos a Indi-
cação sugere a inclusão das matérias 
de Direitos Humanos e de Cidadania 
no currículo escolar público munici-
pal.

Comissão da Câmara de Torres pede inclusão de matérias de 
direitos humanos no currículo escolar

POLÍTICA

Lideranças do Litoral Norte estão 
mobilizadas para garantir que a 5ª 
delegacia de combate ao abigeato 
fique localizada na região. A possi-
bilidade foi debatida na manhã des-
ta segunda-feira, 29, no gabinete do 
vice-governador, Gabriel Souza, em 
agenda solicitada pelo deputado 
Luciano Silveira. A reunião contou 
a presença do secretário de Segu-
rança, Sandro Caron. Atualmente, 
o estado conta com apenas quatro 
delegacias especializadas nesse 
tipo de crime.

“A ideia é que a nova DP possa fi-
car localizada em Osório. Mas ainda 
vamos avaliar o interesse, a estru-

tura, qual o local, enfim, todos os 
detalhes necessários para a instala-
ção desse importante equipamento 
na nossa região”, informou Luciano, 
ao final da audiência. A definição 
sobre o prazo e o local para a cria-
ção da nova delegacia está condi-
cionada ao chamamento dos novos 
policiais aprovados em concurso. 
“Não dá mais para dependermos 
de uma delegacia que fica a mais de 
300 quilômetros de distância, para 
o registro e investigação das ocor-
rências”, justificou Luciano.

Se confirmada, esta será a segun-
da conquista importante da região, 
na área da Segurança Pública. No 

final de abril, em reunião com o 
coronel Cláudio dos Santos Feoli, 
comandante Geral da Brigada Mi-
litar, Luciano conseguiu garantir o 
reforço do policiamento ostensivo 
no Litoral Norte, com 114 novos 
brigadianos, aprovados em concur-
so. O novo contingente começou a 
trabalhar, no início deste mês. Os 
recrutas integram uma força-tare-
fa, onde atuam em dupla com PMs 
mais experientes. Mais informa-
ções do mandato em www.luciano-
silveira.com.br

Com Antônio Bavaresco (Asses-
sor de Imprensa - Deputado Lucia-
no Silveira)

Litoral Norte pode sediar nova delegacia de combate ao abigeato

Consórcio regional busca avanços na infraestrutura 
turísca junto a Secretaria de Turismo do RS

A Secretaria de Turismo do Rio 
Grande do Sul recebeu na quarta-
-feira (31 de maio) representantes 
do Consórcio Intermunicipal de In-
fraestrutura Urbana e Rural (Cidirur) 
– que reúne os municípios de Torres, 
Três Cachoeiras, Morrinhos do Sul, 
Itati, Três Forquilhas, Mampituba e 
Dom Pedro de Alcântara. O objetivo 
foi discutir a infraestrutura turística 
dos municípios que integram o gru-
po. O prefeito de Torres, Carlos Sou-
za esteve presente juntamente com 
o secretário de Turismo do estado, 

Vilson Covatti, e outros representan-
tes do consórcio.

O objetivo da reunião foi apresen-
tar as demandas e as potencialida-
des turísticas da região, que abrange 
o litoral norte e pé da serra gaúcha. 
O secretário destacou a importância 
do diálogo entre o Estado e os mu-
nicípios para o desenvolvimento do 
setor. “O Rio Grande do Sul oferece 
ao turista do próprio Estado e de ou-
tras regiões do país e do mundo uma 
riqueza de possibilidades. Temos 
que trabalhar juntos para melhorar 

a infraestrutura, a qualificação pro-
fissional e a promoção dos nossos 
destinos”, afirmou.

O Cidirur é um consórcio formado 
por municípios da região de Torres, 
que buscam soluções conjuntas para 
questões relacionadas à infraestru-
tura urbana e rural, como pavimen-
tação, saneamento básico, ilumina-
ção pública, coleta seletiva de lixo, 
entre outras. A iniciativa também 
visa fortalecer o turismo como uma 
atividade econômica e social na re-
gião.

Deputado encaminha emenda de R$ 500 

mil para a saúde e infraestrutura de Torres

Na última semana, a vere-
adora Carla Daitx recebeu em 
mãos, do deputado federal 
Covatti Filho, em seu gabinete 
em Brasília, uma emenda par-
lamentar no valor de R$ 500 

mil reais, que será destinada 
metade para investimentos em 
saúde e metade para infraes-
trutura urbana no município de 
Torres.

Ainda em Brasília, a vereado-

ra visitou o gabinete do depu-
tado Afonso Hamm, solicitando 
também recursos para investi-
mentos locais, além de partici-
par da 2ª Conferência Nacional 
das Vereadoras do Brasil.

Conquista foi articulada pela vereadora torrense Carla Daitx, junto ao deputado 
Covatti Filho (foto)
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A Secretaria Municipal de 
Saúde, através da Vigilân-
cia Ambiental em Saúde de 
Torres, divulgou o resultado 
do Levantamento de Índice 
Rápido do Aedes aegypti (LI-
RAa) na última sexta-feira, 
26 de maio. O trabalho foi 
realizado no período de 15 
a 25 de maio. O objetivo foi 
analisar o índice de infesta-
ção do Aedes aegypti, trans-
missor da Dengue, vírus da 
Zika e febre Chikungunya, e 
Aedes albopictus, também 
transmissor da febre Chi-
kungunya, além de identi-

ficar os recipientes predo-
minantes utilizados pelos 
mosquitos e, com o resul-
tado, buscar possibilidades 
para o controle.

De acordo com a Vigilân-
cia Ambiental, no levan-
tamento foram visitados 
1.376 imóveis, sendo que o 
índice de infestação médio 
do Aedes aegypti registrado 
foi de 3,4% e o índice de in-
festação médio do Aedes al-
bopictus foi de 0,4%. Com o 
resultado, segundo o Minis-
tério da Saúde, o município 
se enquadra em situação de 

médio risco para infestação. 
Ainda de acordo com a Vi-
gilância Ambiental, através 
do LIRAa constatou-se que 
a maioria dos focos do mos-
quito foram encontrados 
dentro dos pátios das resi-
dências.

“Na cidade, os bairros 
Getúlio Vargas, Igra, Jardim 
Eldorado e Vila São João re-
ferem-se a de maior índice 
de infestação, mas todos os 
demais bairros também fo-
ram encontradas amostras 
do mosquito”, ressalta a Vi-
gilância Ambiental.

Torres se enquadra em situação de médio risco 
de infestação de Aedes aegypti

Secretaria de Educação de Torres realizou mais uma 
capacitação aos professores da rede de ensino

Recipientes predominantes

Confira os resultados mais recentes do Levantamento de Índice Rápido do Aedes aegypti (LIRAa)  em Torres. Amostras do mosquito foram encontradas 
em todos bairros do município

Os focos de Aedes foram encon-
trados nos mais diversos recipien-
tes: pneus, lona plástica, bromé-
lias, caixa de isopor, porta-luvas, 
ferro-velho, tanque, vaso sanitá-
rio em desuso, balde, pote, poça 
de água, banheira, bacia, porta 

de geladeira, banco de bicicleta, 
água de cachorro, ralo, copo, caixa 
d’água, fonte, prato de flor, panela, 
casca de palmeira, piscina, lata, to-
nel, jet ski, pia, cemitério, garrafa, 
entre outros.

De acordo com o diretor de Vi-

gilância em Saúde, biólogo Lasier 
França, 99% dos recipientes utili-
zados para reprodução do mosqui-
to Aedes aegypti, foram objetos 
que poderiam ter sido evitados, 
se a população tivesse seguido as 
orientações de combate à doença.

“A mobilização de cada cidadão 
tem que começar neste momento, 
ser imediata e, depois, mantida. 
Só trabalhando em conjunto, setor 
público e população, cada um fa-
zendo sua parte, o mosquito pode-
rá ser controlado” reforçou.

A Secretaria de Educação reali-
zou nos dias 23 e 24 de maio for-
mação destinada aos professores 
do ensino fundamental anos ini-
ciais e anos finais. O evento con-

tou com a presença da palestrante 
Valéria Costa, que abordou o tema 
“Gamificação e Neurociência”.

A formação teve como objetivo 
aprimorar o conhecimento dos 

educadores sobre as práticas pe-
dagógicas inovadoras, utilizando a 
gamificação como ferramenta de 
aprendizado e explorando as con-
tribuições da neurociência para o 

desenvolvimento dos estudantes.
Durante os dois dias, os partici-

pantes tiveram a oportunidade de 
participar das palestras ministra-
das pela especialista em neuroci-
ência aplicada à educação. A pa-
lestrante trouxe insights valiosos 
sobre como utilizar elementos de 
jogos e atividades lúdicas no con-
texto educacional, visando engajar 
os alunos de maneira efetiva e es-
timulando o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas.

Por meio de iniciativas como 
essa, a Secretaria reafirma seu 

compromisso em investir na ca-
pacitação dos professores e em 
promover uma educação de exce-
lência, que valorize a inovação, a 
participação ativa dos estudantes 
e o uso adequado das tecnologias 
educacionais. Ademais, o referido 
evento faz parte do plano de ação 
da Coordenação do Ensino Funda-
mental no qual objetiva potencia-
lizar os educadores como agentes 
de transformação, capazes de criar 
ambientes de aprendizagem signi-
ficativos e estimulantes. (FONTE 
-  Prefeitura de Torres)

Órgãos de segurança e diretores escolares debatem 
sobre segurança em instituições de ensino de Torres

Uma parceria entre a Brigada Mi-
litar, o Conselho Comunitária Pró 
Segurança (CONSEPRO) e a Secreta-
ria de Educação de Torres resultou 
em um encontro na última sexta-
-feira (26 de maio), com diretores 
de escolas estaduais e privadas da 
cidade, com o objetivo de discutir 
medidas de segurança nas institui-
ções de ensino. Através de uma pa-
lestra, foram explanadas medidas 
que a Brigada Militar vem adotan-
do em todo Estado, para garantir e 
aumentar a sensação de segurança 

nas Escolas nos dias atuais. Foram 
orientados quanto a problemática 
que gera a disseminação de fake 
News, além de dicas de segurança 
e fiscalização.

O contato foi muito produtivo, 
onde ao término, os diretores se 
mostraram mais tranquilos, enten-
dendo a preocupação da entidade 
militar. A ação visa ainda estabele-
cer estratégias em conjunto, me-
lhorar a comunicação entre escola 
e Brigada Militar.

O encontro contou com a presen-

ça do vereador Rafael Silveira que 
indicou ao poder executivo a insta-
lação do botão de socorro, esteve 
presente também o presidente do 
CONSEPRO, Nasser Samhan, que re-
forçou a atuação do conselho frente 
a pauta da Segurança nas Escolas e 
quais as medidas já foram adotadas 
e os representantes da Secretaria 
de Educação. Ainda relataram so-
bre o projeto Primeiro Socorros nas 
escolas que tem sido referência em 
ação educacional para também nas 
práticas de segurança nas escolas.
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 Tainha e Natureza à beira mar: TURISMO CULTURAL no inverno 
O Sindicato de Hotéis, Bares, Restau-

rantes e Similares do Litoral Norte Gaú-
cho, com apoio da Federação Brasileira 
de Hospedagem e Alimentação, está pro-
movendo o Festival Sabores da Praia aqui 
em Torres. O festival acontece de junho a 
agosto e une os hotéis e restaurantes par-

ceiros, oferecendo aos turistas um pacote 
de hospedagem com uma deliciosa tainha 
com seus acompanhamentos fazendo par-
te da hospedagem.

A iniciativa pretende enaltecer a gas-
tronomia da cidade e também fomentar 
o turismo da região, mostrando que, mes-
mo fora da época de veraneio, também há 
diversos atrativos para se aproveitar na 
região, como caminhar com tranquilidade 
a beira mar, subir os morros do Parque 
da Guarita, apreciar aquela vista linda do 
Morro do Farol, curtir os restaurantes da 
cidade, e também fazer o voo de balão, 

que pode ser feito em qualquer época do 
ano, com um visual incrível do nascer ou 
do pôr do sol.

Na região, também há muitos lugares 
bacanas para se conhecer, como o Mor-
ro dos Macacos no Passo de Torres, os 
Cânions de Praia Grande, o Morro da Bo-
russia em Osório, o Parque Histórico em 
Tramandaí, a Cascata Pedra Branca em 
Três Forquilhas, o parque Acqua Lokos - 
que fica aberto durante o ano todo, entre 
outras opções para se aproveitar ótimos 
dias de lazer.

Trata-se de incentivar o TURISMO CUL-

TURAL. Comer Peixe da época de inverno 
e apreciar as belezas de nosso litoral nada 
mais é do que colocar estampada a CUL-
TURA DOS POVOS DA REGIÃO, que aqui 
viveram e vivem... E agora vendem esta 
vida como destino de turismo de forma 
integral e fora do período de verão, quan-
do, ao contrário, muita gente quer a praia 
somente para se “balnear” para espantar 
o calor. 

Para mais informações e reservar o 
pacote, basta entrar em contato pelo Ins-
tagram @festivalsaboresdapraia ou pelo 
WhatsApp 51 3664 4794.

OPORTUNIDADE DE FOMENTO AO TURISMO
O Hotel Guarita Park em Torres está de-

sativado. Os antigos operadores do empre-
endimento - que alugavam o negócio, pa-
gando mensalidade em troca de liberdade 
para vender estadias no lugar, não chegaram 
a um acordo sobre novos preços cobrados 
pelo dono do hotel. Informações que chega-
ram à FOLHA dão conta que o lugar estaria 

à venda por R$ 80 milhões; ou para alugar 
pela parcela mensal de R$ 100 mil/mês.  Ou 
seja: está fechado porque os preços coloca-
dos para venda ou locação do estabeleci-
mento comercial estão totalmente fora do 
mercado e sem coerência. Se não vejamos: 

Se o imóvel vale R$ 80 milhões, a remu-
neração técnica (de retorno de investimento 
imobiliário) de 0,5% anual do imóvel teria 
de render R$ 4 milhões mensais ao dono. E 
o valor do aluguel pedido é bem mais baixo: 
pouco mais de R$ 1 milhão anual.  Ou seja, 
trata - se de um tiro na lua. 

Parece que a prefeitura de Torres poderia 
neste caso procurar empresas que operam 
hotéis (alugando ou comprando), para que 

encontrem uma forma de VIABILIZAR a volta 
da operação para a cidade. O Hotel Guarita 
Park é diferenciado, a ponto de não haver 
nenhum outro na cidade que se aproxime 
de suas características de conforto, designs 
e equipamento de hospedagem no mesmo 
lugar. 

Colocar a possibilidade de haver um 
ACESSO ao Parque da Guarita ligado ao em-
preendimento seria uma forma de buscar 
mais interessados em tocar o empreendi-
mento. O Hotel poderia estender seus servi-
ços de atendimento aos hospedes, incluindo 
serviços hóspedes que estão na praia, o que 
ampliaria sobremaneira o valor da diferen-
ciação do lugar para que este na busque 

clientes que paguem caro por um quarto de 
hotel, o que merece o Guarita Park - e que, 
finalmente viabilizaria a operação. 

Oferecer isenção de ISSQN e IPTU por 
alguns anos poderia também ser outro sub-
sídio, oferecido pela comunidade torrense 
para que a cidade tivesse de volta opera-

dores do Guarita Park Hotel, devolvendo 
consequentemente oferta de emprego e 
renda para a cidade, além de endinheirados 
turistas que deixam seus recursos em Torres 
em vários outro lugares além do hotel - e 
passam adiante suas boas experiências por 
aqui. Olho no lance!

SOLIDARIEDADE BOA É A SOLIDARIEDADE NA CAUSA - 2
Há um debate nacional que trata da 

demarcação das terras indígenas. Além 
dos interesses verdadeiros dos ÍNDIOS 
(está por trás, me parece), um debate 
entre ambientalistas e ONGs que tra-
balham para a preservação ambiental 
no Brasil (e ganham para isto) e o agro-
negócio ou produtores rurais (que que-
rem por outro lado plantar em áreas 
que estão sob judicie de posse). Mas e 
os índios?

Lá no dito descobrimento do Brasil, 

houve certa INVASÃO dos colonizado-
res nas terras indígenas. E a política 
pública colocada na Constituição do 
Brasil foi de reparar este suposta con-
quista europeia de território dos índios 
através de demarcação de Terras, para 
que estes pudessem viver como viviam 
à época das invasões. 

Só que tem uma corrente no Brasil 
que não quer deixar que os índios vi-
vam da forma que eles quiserem, ou 
seja: com liberdade de escolha de se 

adequarem à civilização urbana, se for 
sua vontade. Querem que os índios 
usem as terras demarcadas para vive-
rem como antigamente, colhendo e 
caçando em suas terras, sem terem li-
berdade de produzir ou arrendar suas 
propriedades para receber sobre este 
“capital". Pense que isto não é uma for-
ma saudável de dar liberdade para os 
Índios. Isto é tratar o indígena como um 
ser diferente, o que não é, comprova-
damente: eles são humanos. Penso que 

não está certo a sociedade brasileira 
exigir que alguém viva da forma que a 
sociedade quer, ao invés de dar liberda-
de para que estes vivam da forma que 
quiserem, independente do viés ideoló-
gico de sua escolha. 

Fazer com que índios vivam em uma 
terra demarcada para eles, desde que 
preservem a terra de forma racional, 
pra mim é tratar humanos como parte 
de uma reserva ambiental e não como 
donos de seus territórios. É colocar uma 

cerca e outra Constituição em suas áre-
as, como se fossem parte de um parque.  

SOLIDARIEDADE NA CAUSA é dar a 
propriedade de volta aos índios, para 
que eles façam a mesma coisa que nós 
simples viventes fazemos - o que que-
remos. Tratar os índios de forma pater-
nalista não é dar liberdade. Penso que 
é o contrário, trata-se de fazer com que 
eles sejam dependentes do governo 
eternamente... é o antônimo de liber-
dade.  

Uma mulher, aqui onde moramos, 
está em dificuldade de sobrevivência. 
Ela não consegue emprego e precisa 
sustentar os cinco filhos que possui em 
seu lar. Fora os Planos de Governo, a 
primeira ação que se pode fazer com 
esta pessoa é doar alimentos para que 
ela possa, pelo menos, alimentar seus 
filhos. Mais adiante, pode-se pensar 
em trabalhar com afinco para conse-
guir um emprego para esta mesma 

mulher, para que o sustento da família 
possa ser possível de forma autônoma. 
Mas será que, nestes casos, estamos 
focando na verdadeira solidariedade 
necessária para solução ao PROBLEMA, 
ou estamos atuando somente na reme-
diação da mazela social?

Talvez as famílias não estejam sendo 
bem informadas sobre suas responsa-
bilidades civis e morais quando da con-
cepção de um filho. Talvez as famílias 

achem que fazer filho é uma obrigação 
moral perante a sociedade, colocando 
a forma de sustentar e educar estes 
filhos em segundo plano ou, o que é 
pior, terceirizando para os governos 
esta responsabilidade, o que está erra-
do (em minha opinião). 

Solidariedade na causa, quer dizer 
pensar o problema de forma INTE-
GRAL. Penso que vida de tudo que é 
criado pelo ser-humano necessita ter 

a capacidade de auto sustentabilida-
de, ou seja: um filho precisa que seus 
pais consigam o sustentar pelo menos 
na infância (os seres humanos não 
têm capacidade cognitiva para exercer 
esta atividade antes pelo menos dos 
10 anos de idade) até eles terem pre-
paro para suprir de forma autônoma 
(de preferência independente) o seu 
sustento. Juridicamente, no Brasil, esta 
obrigação dos pais em ser responsáveis 

pelos filhos vai até os 16 anos. Ou seja, 
a obrigação além de ser MORAL é LE-
GAL.  

Será, então, que a sociedade não 
deveria tratar de conscientizar seus 
irmãos de civilização sobre esta res-
ponsabilidade, ao invés de tratar de 
criar programas para resolver a falta de 
sustentabilidade de famílias formadas 
sem a medição sobre a capacidade de 
sustento?

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

SOLIDARIEDADE BOA É A SOLIDARIEDADE NA CAUSA

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2
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Secretaria de Assistência Social 
recebe doação do Sesc Torres

Na última sexta-feira, 26 
de maio, a Secretaria de As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos recebeu a doação de 
50 cobertores do Hotel Sesc 
Torres e 784 peças de roupas 
e agasalhos arrecadadas atra-
vés da campanha do agasalho, 
promovida pelo Sistema Feco-
mércio Sesc/Senac, além da 
doação de parte do antigo en-
xoval do hotel que conta com 
edredons, lençóis e toalhas de 
banho e de rosto.

A entrega foi feita ao Secre-
tário Fábio da Rosa, a Coorde-

nadora do CRAS, Edna de Sá 
e às servidoras da Secretaria 
Elidiane Rodrigues e Juliana 
Sant’Anna pelo Diretor do Sesc 
Torres, Sr. Rodrigo Danni e pelo 
responsável Facilitador Socio-
ambiental do Sesc RS, Sr. Cris-
tian Bittencourt. Os edredons 
e roupas serão distribuídos 
pelo CRAS – Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
para as famílias em situação de 
vulnerabilidade.

O diretor do Sesc Torres, Ro-
drigo Danni, diz que “A missão 
do Sesc/RS é Promover ações 

para o bem-estar social dos 
trabalhadores do comércio de 
bens, serviços e turismo e da 
sociedade nas áreas de Saúde, 
Educação, Cultura, Esporte e 
Lazer, além do seu propósito 
que é Cuidar, emocionar e fa-
zer pessoas felizes”.

O Secretário Fábio da Rosa 
ressalta a importância de alian-
ças construtivas para atender o 
maior número de famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social e por mais esta parceria 
entre a Secretaria de Assistên-
cia Social e o SESC Torres.

rido pelo eleitor brasileiro em plebiscito, 
ainda que permeado por emendas par-
lamentares. 

Vejamos algumas destas mudanças his-
tóricas. No plano internacional o mundo 
vivia, em 2003,  os efeitos do primeiro 
impacto negativo sobre a Pax America-
na instaurada pela queda da União So-
viética: o atentado às Torres Gêmeas 
em Nova York, 2001, em cuja rastro se-
meia-se a desastrosa intervenção militar 
sobre Iraque e Líbia, comprometendo a 
imagem libertária herdada da vitória na 
II Guerra Mundial Os Estados Unidos, no 
entanto, ainda pontificam sobre a  glo-
balização glamourizada. Hoje vivemos 
sob o impacto de mudanças radicais 
na forma de produzir, com inteligência 
artificial e de comunicar, com o adven-
to da Internet, sob nova configuração 
geoeconômica e geopolítica no mundo 
pelo acirramento da  concorrência entre 
vários protagonistas mundiais, dentre 
eles potências nucleares e países emer-
gentes com ambições próprias, tudo sob 
o acicate da transição energética. .

Internamente, o Brasil passou do idílio 
democrático da redemocratização sob 
os auspícios da Constituinte, no qual 

um jovem Presidente  oriundo da clas-
se trabalhadora e com o apoio de um 
Movimento Sindical ativo, das Comuni-
dades de Base da Igreja pré Paulo II e 
da Intelligenza  surfava os benefícios de 
uma era de bons preços de commodities 
garantindo-lhe, praticamente sem opo-
sição,  os recursos para uma gestão ad-
mirável: Lula I e Lula II, de 2003 a 2010. 
Saiu com 85% de aprovação. Hoje, mer-
cê das mudanças estruturais no mundo, 
o mesmo operário, vinte anos mais ve-
lho, vive uma conjuntura internacional 
tensa e pouco favorável às nossas con-
tas, associada a um período de inédito 
crescimento de uma direita furibunda e 
retrógrada, a ponto de rezar pela volta 
do regime militar, com assento no Con-
gresso, em alguns Estados, nas Igrejas 
Pentecostais, todas com grande versa-
tilidade nas Redes Sociais redistribuídas 
numa infinidade de diuturnos meios 
de comunicação espalhados por todo 
o país Tudo mudou. E exige mais além 
do que a reedição do passado, morada 
dos deuses. E muito mais do que melhor 
articulação e boas relações. Trata-se de 
um desafio histórico. Difícil mas não im-
possível...

Meu amigo Pedro Pinho, atual Presi-
dente da Associação dos Engenheiros 
da Petrobrás, no Rio de Janeiro, me 
lembrou hoje que Marco Túlio Cícero, 
o grande orador romano, político e filó-
sofo, qualificou a História como Mestra 
da Vida; porém não o fez para que ela 
entrasse no Templo dos Deuses, mas 
para fornecer exemplos, auxiliar, com 
o já ocorrido, as decisões para o futuro. 
Digo isso a propósito da conjuntura que 
atravessamos.

O dia de ontem, em Brasília, foi de 
grande tensão, não por ameaça de gol-
pe nem quebradeira, mas pelo confron-
to entre os Poderes Executivo e Legisla-
tivo, em torno da aprovação da Medida 
Provisória da reorganização do Governo 
Federal, após 4 derrotas de Lula sobre 
temas importantes, um deles, o Marco 
Temporal, que aponta, ainda, para um 

embate da Câmara dos Deputados com 
o Supremo. O projeto governamental 
acabou aprovado, mas a um preço alto 
em emendas parlamentares e incerte-
zas sobre o futuro da governabilidade. 
Analistas culpam o Governo por falta de 
articulação política e, sobretudo, ausên-
cia de Lula neste processo. Na verdade, 
embora haja, sim, questões pontuais e 
até pessoais, a crise expressa, de um 
lado uma mudança estrutural nos tem-
pos vividos nos últimos vinte anos, nos 
quais Lula esteve afastado do Poder, 
que criaram um novo espaço público no 
mundo, as Redes Sociais;  e de outro, no 
fortalecimento da Câmara no Governo 
Bolsonaro, que acabou instituindo um 
regime de “parlamentarismo de coali-
zão” que garroteia o Planalto. Lula não 
é Bolsonaro. Resiste e quer de volta o 
Presidencialismo, por duas vezes prefe-

O desafio no governo Lula III

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Brechó e Bazar viabilizará castrações 
e tratamentos veterinários em Torres

Depois de um ano, a Asso-
ciação Torrense de Proteção 
aos Animais (ATPA) volta a re-
alizar o Bazar e Brechó entre 
os dias 1 e 3, quinta, sexta e 
sábado, na avenida Benjamin 
Constant, ao lado da Casa do 
Agricultor. O horário previsto 
é das 9 às 19h30.

Momento muito esperado 
pelas voluntárias, o brechó 

é a principal ação da entida-
de para captar recursos que 
viabilizam a alimentação, tra-
tamento veterinário e cas-
trações de animais de rua e 
de casas de passagem. Todos 
os meses, a ATPA encaminha 
em torno de 70 a 80 animais 
para castrações a baixo custo. 
Todos os sábados sem chuva 
a entidade realiza feirinha de 

adoções. Há ainda o atendi-
mento aos animais da aldeia 
indígena.

“Teremos peças a partir de 
R$ 5 reais: artigos para casa, 
vestuário, calçados, roupa 
infantil, acessórios, bolsas, 
blusas, malhas, brinquedos, 
seção pet e até roupas de fes-
ta”, lista a voluntária Maria do 
Carmo Raya Fontan.

A cadelinha Nina, de pessoa em situação de rua, foi encaminhada para castração
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O Programa Avançar na Agro-
pecuária e no Desenvolvimento 
Rural é uma iniciativa do Governo 
do Estado do Rio Grande do Sul, 
em parceria com a Emater/RS, que 
visa apoiar os produtores rurais na 
construção de estruturas de pre-
servação de água e na qualificação 
da irrigação. O programa conta 
com recursos do Fundo Estadual 
de Apoio ao Desenvolvimento dos 
Pequenos Estabelecimentos Rurais 
(FEAPER) e de contrapartidas dos 
municípios conveniados.

Um dos municípios beneficia-
dos pelo programa é Torres. A ci-
dade recebeu um repasse de R$ 
97.511,19, além de uma contrapar-
tida da prefeitura de R$ 17.207,85 
(oriunda do Fundo de Desenvolvi-

mento Rural - Funder), totalizando 
R$ 114.719,04 para a execução da 
iniciativa. O projeto prevê a cons-
trução de 12 açudes no interior do 
município, com capacidade média 
de aproximadamente 1.200m³ 
cada um, para armazenar água e 
garantir a irrigação das lavouras e a 
dessedentação dos animais.

“Os açudes serão escavados com 
uma escavadeira hidráulica contra-
tada pelo município, que realizará 
em média 24 horas de trabalho por 
açude”, afirma a municipalidade. A 
Emater/RS será responsável pela 
elaboração dos projetos técnicos, 
pela orientação dos produtores, 
pelo acompanhamento das obras. 
A Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Rural e Pesca auxiliou 

os agricultores com o licenciamen-
to ambiental e georreferenciamen-
to. 

Os produtores beneficiados fo-
ram previamente cadastrados e 
após, selecionados pelo Conselho 
Municipal de Desenvolvimento 
Rural (Comder), os quais passa-
ram por avaliação dos requisitos 
exigidos pelo Programa, como por 
exemplo, ter a Declaração de Ap-
tidão ao Pronaf (DAP) ativa, estar 
em dia com o município e com o 
Estado e ter disponibilidade de 
área para a construção do açude.

O prefeito de Torres, Carlos Sou-
za, agradeceu o apoio do Estado e 
da Emater/RS e ressaltou o poten-
cial agropecuário do município. 
“Torres é conhecida pelas suas be-

las praias, mas também tem uma 
forte vocação agrícola, especial-
mente na dessedentação animal, 
produção de maracujá hortaliças 
e banana. Com esse programa, va-

mos melhorar as condições de tra-
balho dos nossos produtores rurais 
e incentivar o desenvolvimento 
sustentável do nosso município”, 
disse.

Torres será beneficiada com o Programa Avançar 
na Agropecuária e no Desenvolvimento Rural

No dia 22 de maio foi convoca-
da e realizada a Assembleia Geral 
dos sócios do Centro de Estudos 
Históricos de Torres e Região 
(CEHTR), uma associação que até 
ao momento conta com 26 asso-
ciados e já um extenso currículo 
na sua área de atuação, a valori-
zação da história e a preservação 
do património material e imate-
rial da “Região das Torres.

A Assembleia Geral deu pos-
se à nova diretoria, para um 
período de gestão que se ini-
cia em 27/06/2023 a vai até 
27/06/2025, presidida pelo mú-

sico, historiador e gestor cultu-
ral Jaime Batista. Completam o 
Conselho Administrativo o pes-
quisador Diderô Carlos Lopes 
(Vice-presidente), o antropólogo 
Rafael Frizzo (Secretário Executi-
vo), o artista plástico Jorge Fer-
nando Herrmann (Secretário de 
Projetos), o jornalista Paulo Hack 
Kurban (Secretário de Comunica-
ção) e professora Renata Carreira 
Corvino (Tesoureira).

O Centro de Estudos Históri-
cos de Torres e Região, cuja sigla 
é CEHTR, é uma associação civil 
de direito privado, sem fins eco-

nômicos, com prazo de duração 
indeterminado. Sua natureza é 
cultural, científica e educacional 
sendo seu objetivo fundamental 
investigar e construir conheci-
mento sobre o patrimônio histó-
rico, turístico, paisagístico, ecoló-
gico e cultural de Torres e Região 
em interação permanente com a 
comunidade.

O CEHTR é também reconheci-
do a nível federal como Ponto de 
Cultura, ao abrigo da Lei Cultura 
Viva.				  

Fonte: CEHTR

Centro de Estudos Históricos de Torres e 

Região elegeu diretoria para biênio 2023-2025

A Prefeitura Municipal de Torres por meio 
da Secretaria de Saúde, divulga sempre nas 
segundas-feiras, o relatório de transparên-
cia com o quantitativo de consultas realiza-
das no Pronto Atendimento – PA de Torres. 
O relatório publicado nesta segunda, 29 de 
maio, é referente ao período de 22 a 28 de 
maio. O total de atendimentos foi de 1575 
( foram 42 atendimentos a mais que o total 
da semana entre 08 e 14 de maio)

Os pacientes, na chegada ao Pronto 
Atendimento, são classificados através de 
um protocolo institucional, após avaliação 
com enfermeiro, em quatro níveis de risco: 
Na última semana foi registrado 05 atendi-
mentos de casos graves (classificação ver-
melha), com risco eminente de morte. Já 
para casos classificados com risco amarelo 
(pacientes que necessitam de atendimento 
rápido, consideradas emergências) foram 
232 no mesmo período; com classificação 

em verde (pacientes menos graves, mas 
que exige atendimento médico) foram 
1220 e em azul (atendimento menos prio-
ritário - pacientes que deveriam ser aten-
didos preferencialmente nos ESF’s) foram 
118. 

A Secretaria de Saúde reforça os horários 
de atendimento aos cidadãos, Pronto Aten-
dimento é 24 horas. Desde o dia 1º de no-
vembro de 2022, os ESFs de Torres funcio-
nam com o seguinte horário: Pela manhã, 
das 8h às 12h e na parte da tarde, das 13h 
às 17h. O Posto Central tem expediente di-
ferenciado, atende das 7h às 17h30, sem 
fechar ao meio-dia. NAS SEXTAS-FEIRAS, 
TODAS AS UNIDADES DE SAÚDE FECHAM 
ÀS 15H, PARA REUNIÃO DAS EQUIPES. Em 
consequência, os ESF´s com maior número 
de usuários não fecham ao meio-dia, caso 
dos Postos do Curtume, São Brás, São Fran-
cisco e São Jorge.

Prefeitura de Torres divulga novo 
relatório de atendimento semanal 

do Pronto Atendimento 24h

O projeto prevê a construção de 12 açudes no interior do município (foto), com capacidade média de aproximadamente 1.200m³ cada um, para armazenar 
água e garantir a irrigação das lavouras e a dessedentação dos animais

No próximo sábado, 3 de junho, 
acontecerá o Dia D de vacinação 
contra a gripe em Torres, das 8h às 
17h, somente no Posto Central. Os 
interessados devem portar docu-
mento de identidade e o cartão de 
vacinação. Não há intervalo mínimo 
entre as vacinas de gripe (influenza) 
e covid-19, inclusive podem ser ad-
ministradas no mesmo momento.

A campanha nacional de imuniza-
ção contra o vírus influenza, come-
çou em 10 de abril e encerrará na 
quarta-feira, dia 31. Até o momen-
to, não temos qualquer informação 
sobre prorrogação da mesma. Por 
isso, no sábado, disponibilizaremos 
esse período para a população que 
ainda não teve oportunidade de 
buscar esse serviço.

O objetivo é vacinar, pelo me-
nos, 90% da população relaciona-
da como grupo prioritário. Esses 
grupos incluem profissionais da 

saúde, segu-
rança e trans-
porte, idosos, 
crianças de seis 
meses a me-
nores de cinco 
anos, gestan-
tes, puérperas, 
p ro fe s s o re s , 
pessoas com 
comorbidades, 
entre outros. 
Ainda assim, o 
imunobiológico 
está disponível 
para qualquer 
pessoa que esteja interessada em 
se vacinar.

A vacina contra a gripe é segura 
e eficaz na prevenção das compli-
cações causadas pelo vírus, que po-
dem levar à internação e até a mor-
te. Além disso, a vacinação ajuda 
a reduzir a circulação do vírus e a 

sobrecarga nos serviços de saúde.
Não perca essa chance de se pro-

teger e proteger sua família contra 
a gripe. Vacine-se no Dia D e fique 
imune ao vírus influenza. Os inte-
ressados devem comparecer com a 
carteira de vacinação e documento 
de identidade. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

Torres contará com Dia D de vacinação 
da Influenza no próximo sábado (03)
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Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Contextualizando Jeri

Dessa coluna em diante, meus 
textos já não terão mais grandes 
histórias e aventuras. Isso porque, 
por ora, elas simplesmente acaba-
ram. Desde minha primeira edição 
por aqui (essa é a de número 47), 
meus relatos sempre eram base-
ados num passado mais distante. 
Um passado que ia apresentando 
toda minha grande epopeia que 
se iniciou em 2019 e cada vez mais 
se aproximava do momento pre-
sente. E estou cada vez mais pró-
ximo desse presente. E sabendo 
disso, já posso dizer que minhas 
grandes peripécias, pelo menos 
desse ciclo, já se finalizaram. Essa 
segunda passagem por Jericoa-
coara, quando pela primeira vez 
em 3 anos trabalhei oficialmente, 
considero o fechamento desse ci-
clo. O fechamento dessa jornada 
que durou mais de 3 anos. E um 
fechamento com chave de ouro, 
como se costuma falar. Me faltam 
palavras para descrever tudo que 
minha vivência de 3 meses em 

Jericoacoara representara para 
mim. O que me gerou, mudou e 
revelou. Ainda estou processan-
do. Por isso, meus relatos daqui 
para a frente serão de cunho 
muito mais psicológico e emocio-
nal do que sobre histórias em si. 
Claro que tive e vou compartilhar 
bons acontecimentos que tive por 
Jeri, mas meu instinto de escritor, 
nesse exato momento, me permi-
te muito mais compartilhar o que 
eu vivi e, principalmente, senti 
por lá. Felicidade. Uma felicida-
de absolutamente surreal. Uma 
felicidade que, com aquela inten-
sidade, continuidade e genuinida-
de nunca tive nada nem perto em 
meus 32 anos de vida. Algumas 
das respostas para isso eu já te-
nho. Acredito que a maior parte. 
Algumas ainda vão aparecer com 
o tempo. Mas em Jeri, quando vivi 
o que vivi, decidi não pensar em 
nada. Apenas viver. Deixei de lado 
aquele costume que um viajan-
te solitário de 3 anos de estrada 
sedento por autoconhecimento 
já tinha de buscar racionalizar 
os sentimentos. Apenas vivi. E a 
partir de agora começo a relatar 
um pouco disso. Pelo menos vou 

tentar.
Jericoacoara me abriu um por-

tal sem precedentes sobre meu 
passado e sobre minha essência. 
Informações e sensações que até 
agora busco assimilar. Fez minha 
viagem ter um desfecho tão per-
feito que me impulsionou para 
fazer algo que muitos sempre me 
diziam para fazer e que eu ainda 
não via fazer sentido: escrever um 
livro. Sempre achei que um livro 
tem que ter um desfecho, um 
sentido final. E eu, até Jeri, não 
havia chegado nesse sentido. Eu 
larguei uma vida convencional de 
absoluto sucesso e ganhos finan-
ceiros para me conhecer, enten-
der quem era o Felipe e o que ele 
realmente queria para ser feliz. 
Isso, teoricamente, foi o que me 
guiou ao longo desses últimos 3 
anos e que vocês acompanharam 
um pouco em minha coluna. E 
muito despretensiosamente, Jeri 
me deu essas respostas. Direta e 
indiretamente. São tantas infor-
mações e sentimentos que tive 
dificuldades (e ainda estou tendo) 
de como organizar tudo no papel, 
nessa escrita. Mas vou fazendo 
da forma que sair melhor. E aos 

poucos, ao longo das minhas se-
guintes edições, vou tentando 
debulhar e organizar esse grande 
desfecho que foi Jericoacoara.

Friso também que ao longo de 
minhas edições por aqui sempre 
busquei manter uma certa inde-
pendência de texto para texto, 
para leitores não tão assíduos 
conseguirem ter uma experiência 
interessante. Tipo aquela série 
dos anos 90, Friends. Se pode ver 
qualquer episódio aleatório que o 
espectador vai dar risada, mesmo 
perdendo um pouco de uma linha 

cronológica que só quem viu to-
dos os episódios anteriores sabe. 
Daqui para a frente vai ser algo 
mais perto da série Breaking Bad, 
quando não um dos episódios faz 
o próximo ficar meio sem senti-
do. Eu sei que isso afunila minha 
audiência, mas essa é a verdade. 
Essa é a minha verdade atual. Fa-
lar (ou pelo menos tentar) sobre 
um assunto que é um dos grandes 
mistérios dessa vida e que, cons-
cientes ou inconscientes, estamos 
buscando o tempo todo: felicida-
de.

DIÁRIOS DE MOCHILA 
Retornando a Jericoacoara

Buenas! Na última edição, meu relato falou sobre minha volta para o sul e tudo que senti por lá. Nessa semana começo a 
falar sobre minha segunda passagem por Jericoacoara, no Ceará.

Pipe em Jericoacoara (e); paisagem no final de tarde

Minha volta do sul para o Ceará 
foi de avião. Os donos do hostel que 
eu iria gerenciar em Jericoacoara ti-
nham pressa e precisavam de mim 
o quanto antes. A alta temporada 
de fim/início de ano se aproximava. 
Após passar a madrugada voando, 
desembarquei em Fortaleza junto 
com o nascimento do sol. Eu não 
havia dormido nada. Já não tenho 
muita facilidade em dormir senta-
do, o que piorou, quando descobri 
que meu acento do avião era o cen-
tral. E com duas pessoas bem espa-
çosas do meu lado. Então, cheguei 
no Ceará muito cansado. Adail, um 
dos donos do hostel, me esperava 

no aeroporto para irmos para Je-
ricoacoara. Estava ele e um amigo 
seu nos bancos da frente, o que me 
permitiu ser um pouco “mal educa-
do” e deitar no banco de trás e tirar 
um bom cochilo durante as 5 horas 
que separam Fortaleza de Jeri. Che-
gamos lá no início da noite. 2 me-
ses depois eu estava de volta. Tudo 
estava igual mas ao mesmo tempo 
diferente. Porque eu estava diferen-
te. Saí de lá como um voluntário e 
voltei como gerente. A primeira vez 
que eu trabalharia oficialmente de-
pois de 3 anos de sabatismo pelo 
Brasil. Friso que não fui para Jeri 
por causa de dinheiro. Fui apenas 

pela experiência. Mas claro, eu teria 
meu salário. Em nenhum momento, 
desde que eles haviam me feito o 
convite para gerenciar o hostel, criei 
expectativas sobre como seria essa 
experiência. Um belo hábito que 
adquiri na estrada. Não criar expec-
tativas com nada. Claro que as vezes 
é meio incontrolável, mas isso foi 
uma das questões que julgo ter sido 
uma das que melhores trabalhei em 
minha jornada. Como diz meu forró 
preferido: “Amanhã pode acontecer 
tudo, inclusive nada”. Sensacional. 
Então, Jeri para mim seria apenas 
uma experiência. Que poderia me 
dizer muita coisa. Ou nada.

Amanhã pode acontecer tudo, inclusive...

Adail e Neto, meus novos “chefes”, 
sempre tiveram um único hostel por 
Jeri, e que já estava próximo de fazer 
7 anos. Como uma empreitada para 
crescer, arrendaram uma grande casa, 
que antes também funcionava como 
hostel, e abriram essa segunda ope-
ração por lá. Mas para eles era novi-
dade. Um hostel a mais, 30 camas a 
mais para gerenciar. E ambos (são dois 
irmãos) costumavam fazer um tipo 
de revezamento presencial em Jeri 
de mais ou menos 15 dias. Enquanto 
um deles estava por lá, outro estava 
por Fortaleza, de onde eles são nati-
vos, ou viajando por qualquer outro 
lugar. Um estilo de vida interessante. 

Permite não criar grandes estresses 
com o trabalho, no caso o hostel, e ao 
mesmo tempo, viajar. Mas isso funcio-
nava bem com apenas um hostel. Com 
dois, daí o assunto mudava. E essa foi 
a justificativa de minha ida para lá. Por 
isso fui contratado para ser gerente 
dessa operação. Teoricamente, meu 
trabalho consistia em fazer check-ins e 
check-outs, captar e gerir os voluntá-
rios (viajantes que trocavam sua força 
de trabalho por estadia) e administrar 
problemas gerais que aparecessem. 
Desde o início, deixei combinado com 
eles que eu teria total autonomia so-
bretudo. Essa era uma condição minha 
para aceitar o trabalho. Eu já me co-

nhecia no aspecto profissional e con-
fiava muito no meu taco. E uma outra 
condição que impus foi de morar no 
novo hostel. Eu iria gerir ambos, mas 
teria que escolher onde seria minha 
morada. Em minha primeira passagem 
por Jeri fiquei fixado e como voluntá-
rio no hostel antigo, mas cheguei a co-
nhecer o novo. E esse novo julguei ter 
muito mais a minha cara.

Uma ampla casa, com um igual-
mente amplo pátio e diversas árvores. 
Um contato mais próximo com a na-
tureza, mesmo que no meu ambien-
te de trabalho. E um ponto dele que 
também me interessava muito era de 
ser mais afastado do centro da vila. 

Jeri é muito pequena, então quando 
se diz estar longe do centro significa 
estar a 5 minutos de distância a pé. 
Mas já fazia uma grande diferença na 
atmosfera do lugar. Uma atmosfera 
que vibrava mais em torno da paz. 
Por fim, um quarto apenas para mim. 
Também condicionei meu aceite para 
o cargo em ter um quarto privativo. 
Não só um quarto, uma suíte. Sim-
ples, mas uma suíte. Eu tinha meu 
próprio quarto e banheiro e sem estar 
de favor. Já fazia 3 anos que eu dormia 
sempre das formas mais sem priva-
cidade possíveis pelo Brasil, e queria 
ter essa sensação de novo. Sensação 
que eu havia abandonada quando saí 

de Porto Alegre no final de 2019. Ter o 
meu canto. E escolhi inteligentemente 
um dos quartos privativos que o hostel 
possuía que ficava do lado de fora da 
casa maior. Para que eu não estivesse 
o tempo todo em meio aos hóspedes. 
E que também ficava ao lado da cozi-
nha, o que me dava praticidade para 
cozinhar. E deu de imposições. Esse foi 
meu contexto por Jericoacoara, quan-
do cheguei no dia 21 de dezembro de 
2022. Contexto o qual eu estaria (qua-
se perfeitamente) encaixado durante 
os 3 meses seguintes.

Na próxima semana, começo de 
fato os relatos de minhas vivências e 
sensações por Jericoacoara. Até lá!

Meu canto
Um pouco do hostel em que Pipe trabalhou
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População de rua e o frio 
O frio está chegando. E se quem tem casa, agasalho e cobertores sente, imagine a 

população em situação de rua? Segundo a UAMTOR - União das Associações Comuni-
tárias e de Moradores de Torres, que possui trabalhos junto à população em situação de 
rua, “há muitas pessoas nesse grupo registradas no CadÚnico em Torres” - e olha que 
a UAMTOR, estima que 30% nesse número não procura a Assistência Social. Diante 
disso, seria importante que a Secretaria de Assistência Social fizesse o cadastro in-loco 
desta população para saber o número exato. Assim, o poder público poderá levar aten-
dimento para amenizar o frio e evitar problemas de saúde ocasionados pelas baixas 
temperaturas. Mesmo com o frio intenso previsto com antecedência, as medidas da 
prefeitura para proteger esse grupo têm de ser emergenciais. A Mesma UAMTOR re-
comenda ao governo municipal que sejam incluídas ações efetivas, como a ampliação 
de abordagens sociais e a criação de vagas para acolhimento de pessoas em situação 
de vulnerabilidade. É que a cada ano, o número de pessoas nesta situação vem aumen-
tando em Torres.  E, além de ter um olhar mais sensível para a população em situação 
de rua neste período de baixas temperaturas, é fundamental o debate sobre a garantia 
de direitos básicos para esse grupo ao longo de todo o ano, como o acesso à moradia, 
saúde e trabalho, para evitar que enfrentem outro inverno. 

O morador de rua é um indivíduo que vive em extrema pobreza.  Eles não se conse-
guem obter condições mínimas de recursos e conforto com meios próprios. São vários 
os motivos que levam uma grande parcela de pessoas a morarem nas ruas. A principal 
delas consiste no problema do desemprego, quando muitos acabam sendo submetidos 
a níveis extremos de pobreza, onde consequentemente não possuem condições para 
moradia, alimento e roupas. Dessa forma, morar na rua acaba sendo em parte o reflexo 
visível do agravamento social e da falta de políticas públicas que garantam aos cida-
dãos as condições mínimas de sobrevivência. Esses seres humanos, também por conta 
de conflitos familiares, acabam vendo nas ruas uma saída para tentarem fugir de seus 
problemas. Mas quando se dão conta que as dificuldades só aumentaram, já é tarde 
demais... E muitos não conseguem mais voltar.

Para conseguirem sobreviver, eles buscam alternativas para banho, alimentação, 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS necessidades fisiológicas e vestuário de forma precária, pois a realidade das ruas são 
bem cruéis para esse tipo de situação individual.  Eles são castigados por fatores como 
frio, chuva e sol, muitas vezes sendo tratados como invisíveis por grande parte da po-
pulação.   É dever dos gestores garantir o direito fundamental destes seres humanos, 
construindo formas de alcance a moradias, auxiliando com roupas e alimentos, além 
de promover condições para a reinserção deles na sociedade.  

As pessoas em situação de rua ficam sujeitas a todos os tipos de violências físicas, 
verbais e de discriminações, violências estas que surgem dos variados patamares so-
ciais. Elas são reflexos da exclusão social que atinge quem não se enquadra no atual 
modelo capitalista, modelo este que parece não ver como uma vantagem a inclusão de 
pessoas de classe baixa na sociedade. As causas que levam estas pessoas a ir para as 
ruas, portanto, são oriundas de um lar desequilibrado, não somente oriundas do uso ou 
excesso de uso de drogas e de bebidas alcóolicas, como a maioria da sociedade pensa. 
Desse modo, por falta de qualificação profissional, ou até mesmo de oportunidades, 
encontramos cada vez mais pessoas nessa realidade lamentável.

Um órgão que deveria ajudar a retirar essas pessoas da miséria seria Ministério 
Público. Mas parece que ele não consegue. E em virtude dessas situações de aban-
dono, os moradores de rua acabam sendo inviabilizados e tratados com repressão e 
preconceito pela sociedade.    Em face da dura realidade que uma parcela da nossa 
população se encontra, acaba sendo importante que ocorram trabalhos sociais feitos 
pela sociedade civil organizada e pelas empresas privadas que visem também a re-
integração social deles através de trabalho e emprego.  O Poder Público por sua vez 
deveria expedir documentos gratuitamente, principalmente a carteira de trabalho, para 
que essas pessoas possam voltar ou entrar no mercado de trabalho. Afinal, segundo 
os Direitos Humanos: "Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade 
e em direitos. Dotados de razão e consciência, devem agir uns para com os outros em 
espirito de fraternidade".

STAN - O Bairro continua sem sua entidade representativa, desde que o último 
presidente encerrou as atividades da Associação de Moradores, dando baixa no CNPJ. 
De lá para cá os moradores ficaram sem representatividades. Até mesmo os convênios 
mantidos deixaram de existir pela falta da entidade responsavelmente formalizada. 
Por isso eles providências feitas de forma DIRETA, por exemplo, quanto aos bura-
cos na pavimentação asfáltica das Ruas Joaquim Porto, esquina, Avenida do Riacho, 
Rua Amazonas; pinturas dos quebra-molas das ruas; recuperação e manutenção da 
pavimentação na Rua Augusto Krás Borges; limpeza e desentupimento da rede e dos 
bueiros na esquina da Av. Independência e Rua Amazonas, além da recuperação com 
levantamento do leito da pavimentação das vias no cruzamento das Av. Independência 
com a Rua Amazonas.
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ÁRIES - Fase de avanço profissional e novas 
oportunidades. Mas dificuldades podem derivar 
de conflitos emocionais, medos, inseguranças 
ou complicações para se conectar às pessoas 
envolvidas. É interessante o esforço nesta tro-
ca, para que os resultados sejam consolidados. 

Não encare as dificuldades como um impedimento, e sim como 
exercícios para focar o que realmente faz sentido para a sua fe-
licidade. 

TOURO -Esteja atento à forma como você 
está encarando uma experiência que afeta a 
autoestima e o seu bem-estar, porque tudo 
isso está sendo necessário para que você 
alcance um campo de visão mais amplo e 
para que aja com sabedoria, tomando de-

cisões baseadas no discernimento. Ser ético é fazer o que é 
certo, portanto examine o que está em jogo nesta situação, 
porque você está sendo cobrado exatamente em suas postu-
ras. Tempo de mudanças.

GÊMEOS O céu pede que você leve em 
consideração os compromissos que envol-
vem as suas metas, porque o sucesso só 
virá mediante esforço e conscientização dos 
seus limites. Um novo estado de consciên-
cia o ajuda a entender como direcionar uma 

dinâmica com um grupo de pessoas ou projetos que precisam 
ser colocados em movimento.  É preciso fazer um esforço para 
entender as necessidades que envolvem o relacionamento.

CÂNCER A semana começa trazendo a 
necessidade de expor informações impor-
tantes com pessoas do seu convívio. Nesta 
experiência, ficam em destaque temas pro-
fissionais e que exigem uma conversa séria 
para serem resolvidos. Por isso podem ficar 
em evidência reuniões e a maturidade para 

lidar com informações que o desafiam a pensar de uma forma 
diferente. Seja sábio e flexível para se relacionar com pessoas 
difíceis.

LEÃO -Busque as informações certas ou uma 
mentoria para saber com realidade como pode 
se posicionar para não perder clientes ou 
oportunidades. No domingo, com a entrada da 
Lua Cheia, você amplia o seu campo de visão 
sobre o seu valor e as suas necessidades 

afetivas. Ficam expostos também os seus talentos, por isso não 
duvide do seu potencial e faça o melhor possível para seguir o 
que o seu coração deseja, tomar consciência dos seus talentos.

VIRGEM -Você passa por uma excelente opor-
tunidade de ampliar o seu campo de visão so-
bre as novas possibilidades de viver, que até 
então eram impossíveis ou que não vibravam 
em seu campo de evolução. Por isso não en-
care essa relação como um desperdício, por-

que essa pessoa o ajuda a se encaixar numa outra experiência 
de vida, muito melhor e adequada a essa nova fase. Essa pessoa 
pode se tratar de uma relação afetiva, amorosa ou comercial

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -Por algum motivo, você se sente pre-
so ou realmente não consegue sair de casa 
ou criar uma rotina dinâmica e que favoreça a 
construção de novas atividades. O céu pede 
que você amplie a sua consciência para aco-
lher os motivos com sabedoria, porque tudo 

isso é uma fase transitória. Essa experiência pede atuação 
mais direta com vivências espirituais ou terapêuticas. Faça do 
limão uma limonada. 

CAPRICÓRNIO - O céu fala sobre a 
necessidade de se esforçar ao máxi-
mo e desenvolver uma relação madu-
ra com as pessoas do seu convívio, 
mesmo que haja ideias e pensamen-
tos distintos. É preciso focar mais o 

seu desenvolvimento pessoal e o seu bem-estar. É 
recomendado agir com cautela, porém com assertivi-
dade e coragem. Evite expor os seus planos e crie um 
ambiente adequado para o seu desenvolvimento como 
um todo.

AQUÁRIO -A semana começa colo-
cando em destaque os desafios finan-
ceiros, com foco em contas, dívidas e 
na necessidade de fazer um planeja-
mento mais detalhado das verdadeiras 
possibilidades. Essa experiência traz 
um novo campo de visão em relação 

às necessidades da família ou direcionado a um imóvel. 
É prioridade avaliar o cenário financeiro, para não assu-
mir compromissos que você não pode cumprir. Cuidado 
com financiamentos e investimentos de risco

PEIXES - A semana começa sob a 
frequência da Lua Nova, que come-
çou na semana passada, dando des-
taque a boas notícias que vêm para 
trazer uma nova experiência ou uma 
solução para um grande desafio pelo 

qual você vem passando. Esteja atento a novas ideias, 
reuniões e relações interpessoais. Existem conflitos e 
dificuldades que podem derivar da família, mas que de 
alguma forma afetam o seu relacionamento. Uma con-
versa franca é importante.

ESCORPIÃO - A semana começa com desafios 
na atuação com um grupo de pessoas ou com al-
gum projeto que você esteja desenvolvendo. Os 
desafios acontecem, porque ficam em destaque 
as responsabilidades que precisam ser encaradas 
para que uma nova estrutura seja materializada. 

Esse tema pode colocar em destaque também as relações de ami-
zade, um namoro ou família. No domingo, com a entrada da Lua 
Cheia, você conseguirá tomar uma decisão financeira assertiva. 

SAGITÁRIO -Faça o que está sob o seu 
controle, mas não deixe as oportunidades 
simplesmente passarem. No domingo, com 
a chegada da Lua Cheia, você tem a oportu-
nidade de tomar uma decisão assertiva, que 

depende exclusivamente da sua disponibilidade e da sua co-
ragem. Essa experiência pode envolver mudança de cidade, 
viagens, início de cursos e, principalmente, um campo de vi-
são adequado para a fase que se inicia. 

VARIEDADES

(semana entre 30/05 e 05/06)
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	 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), vi-
ce-presidência do Ver. Igor Beretta (MDB), secretaria dos 
vereadores João Alexandre Negrini de Oliveira e Ver. Sil-
vano Gesiel Carvalho Borja (PDT), a Câmara Municipal 
de Vereadores realizou sua 17a Sessão Plenária Ordiná-
ria, do 3o Período Legislativo, da 18ª Legislatura, às 
16h, no dia 29 de maio de 2023. Presentes ainda, Vera. 
Carla Rodrigues Daitx (PP), Ver. Carlos Alberto da Silva 
Jacques (PP), Ver. Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. 
Dilson Mauro Jardim Boaventura (MDB), Ver. Jacó Mi-
guel Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch (PT), Ver. Rafael 
da Silveira Elias (PSDB) e Ver. Vilmar dos Santos Rocha 
(União Brasil).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 218, de 17 de maio de 2023, do Poder Executivo, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 84/2023 
do Ver. Cláudio da Silva de Freitas.
Ofício nº 219, de 17 de maio de 2023, do Poder Executivo, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 74/2023 
do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 220, de 22 de maio de 2023, do Poder Executivo, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 54/2023 
do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 224, de 22 de maio de 2023, do Poder Executivo, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 58/2023 
do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 225, de 22 de maio de 2023, do Poder Executivo, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 79/2023 
do Ver. Moisés Trisch.
Convite para audiência da Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio Grande do Sul, sobre “Reforma Tributária, 
abordagem das organizações sociais dedicadas à área tri-
butária”, em formato híbrido, no dia 01 de junho de 2023, 
às 16h30min, na Assembleia Legislativa, em Porto Alegre/
RS.
Ofício nº 22, de 29 de maio de 2023, do Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança e do Adolescente, informando a 
alteração da data do evento “Faça Bonito”, prevista para o 
dia 29 de maio de 2023, para uma data a ser definida.
Portaria nº 25, de 22 de maio de 2023, deste Poder Legisla-
tivo, determinando ponto facultativo na Câmara Municipal 
de Torres no dia 09 de junho de 2023, sexta-feira.
Decreto nº 109, de 22 de maio de 2023, do Poder Executi-
vo, determinando ponto facultativo nas repartições públi-
cas municipais no dia 09 de junho de 2023, sexta-feira.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Emenda Aditiva nº 01/2023, do Ver. Rafael Silveira, ao 
Projeto de Lei nº 18/2023, de autoria do Poder Executi-
vo, que autoriza a cessão de uso não remunerada de área 
pública municipal ao Poder Judiciário do Estado do Rio 
Grande do Sul para estacionamento do Foro da Comarca 
de Torres/RS.

PROJETOS - 1ª SESSÃO
Projeto de Lei Complementar nº 05/2023, do Poder Exe-
cutivo, que institui a função de agente de contratação nos 
termos § 3º do art. 8º da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 
2021 - Lei de Licitações e Contratos Administrativos, para 
dispor sobre regras e diretrizes para a atuação do agente de 
contratação, da equipe de apoio e da comissão de contra-
tação, no âmbito da Administração Pública Municipal e dá 
outras providências.
Projeto de Lei Complementar nº 06/2023, do Poder Execu-
tivo, que institui a função de Defensor Dativo em processo 
administrativo disciplinar.
Projeto de Lei Complementar nº 07/2023, do Poder Exe-
cutivo, que cria função temporária e autoriza a contratação 
de 1 (um) profissional do cargo de TERAPEUTA OCUPA-
CIONAL para atuar na Secretaria de Saúde.
Projeto de Lei nº 31/2023, do Ver. João Alexandre Negrini 

de Oliveira, que dispõe sobre a obrigatoriedade de instala-
ção de brinquedos adaptados em praças, parques, escolas e 
creches municipais, bem como em locais de diversão em 
geral, abertos ao público.
Projeto de Lei nº 32/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho 
Borja, que institui a Semana de Conscientização da Segu-
rança Digital no Município de Torres.

PROJETOS - 2ª SESSÃO
Projeto de Lei  nº 30/2023, da Mesa Diretora, que altera 
o art. 1º da Lei Municipal nº 3.967, de 03 de janeiro de 
2006, que denomina Praça nesta Cidade - “Praça Antenor 
Rocha”.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 146/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que requer o encaminhamento de Moção de Pesar à famí-
lia Becker, pelo falecimento de Rodrigo Becker da Costa 
(mais conhecido como Digui) ocorrido dia 22/05/2023.
Nº 147/2023, do Ver. Igor Beretta, que requer autorização 
para participar de curso Sistema Único de Assistência So-
cial – Gestão, Serviços, Programas, Projetos e Benefícios 
Sociais e Temas relevantes para o Poder Público, nos 13, 
14, 15 e 16 de junho de 2023, em Porto Alegre/RS.
Nº 148/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
requer autorização para participar do Curso/Palestra sobre 
Segurança Pública e Violência nas Escolas, nos dias 13, 
14,15 e 16 de junho de 2023, em Porto  Alegre/RS.
Nº 149/2023, do Ver. Moisés Trisch, que requer que esta 
Casa Legislativa encaminhe ao Ministério Público de Tor-
res e ao Tribunal de Contas do Estado denúncia de indícios 
de crime contra a Administração Pública pelo Prefeito Mu-
nicipal, senhor Carlos Alberto Matos de Souza.
Nº 150/2023, do Ver. Rafael Silveira, que requer autoriza-
ção para seu Assessor participar de curso Inovação e Cria-
tividade para Eventos, Cerimonial, Mídias e Comunicação 
para o Poder Público (Módulo Reduzido), do dia 31 de 
maio a 02 de junho de 2023, em Porto Alegre/RS.
Nº 151/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que requer 
autorização para sua Assessora participar do curso Proces-
so Legislativo, Redação de Leis e Documentos, entre os 
dias 31 de maio a 02 de junho de 2023, em Porto Alegre/
RS.
Nº 152/2023, da Mesa Diretora, que requer o encaminha-
mento de Moção de Pesar ao Promotor de Justiça de Tor-
res, Dr. Vinicius de Melo Lima, pelo falecimento de seu pai 
João Antônio Lopes de Lima, ocorrido no dia 25 de maio 
de 2023.
Nº 153/2023, do Ver. Rafael Silveira, que requer o adia-
mento de discussão do Projeto de Lei nº 18/2023, de auto-
ria do Poder Executivo, que autoriza a cessão de uso não 
remunerada de área pública municipal ao Poder Judiciário 
do Estado do Rio Grande do Sul para estacionamento do 
Foro da Comarca de Torres/RS.

INDICAÇÕES
Nº 127/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao 
Poder Executivo criar a patrulha ribeirinha e aquática de 
recolhimento de lixo e resíduos plásticos, evitando que es-
ses materiais se desloquem para o oceano.
Nº 128/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que indica ao Poder Executivo que seja inserido nas placas 
de estacionamento prioritário para pessoa com deficiência 
o símbolo mundial de TEA (Transtorno do Espectro Au-
tista).
Nº 129/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao 
Poder Executivo construir quebra-molas na Av. Barão do 
Rio Branco, anterior ao cruzamento com a Rua José Osório 
Cabral (Rótula).
Nº 130/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que indica ao Poder Executivo avaliar a viabilidade de co-
locar palanques com réguas para que as aves possam des-
cansar e repousar durante a noite.
Nº 131/2023, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder 

Executivo que tome as medidas necessárias para efetuação 
do pagamento do Piso Salarial Nacional da Enfermagem, 
especialmente em relação aos contratos temporários resul-
tantes dos processos seletivos, aí inclusos os trabalhadores 
do SAMU.

PEDIDO DE INFORMAÇÕES
Nº 109/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto ao processo de eleição do 
Conselho Tutelar no ano de 2023.
Nº 110/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto as reuniões de finalidade or-
ganizacional administrativa, existentes na Secretaria Mu-
nicipal de Educação.
Nº 111/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo informações de quais os requi-
sitos para uma área no Município ser considerada como 
área urbana, e assim, este poder recolher as taxas e tributos 
específicos de imóvel em área urbana.
Nº 112/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto às verbas repassadas às es-
colas municipais.
Nº 113/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Po-
der Executivo informações acerca da aplicabilidade da Lei 
10.639/2003, que obriga o ensino sobre História e Cultura 
Afro-Brasileira nos estabelecimentos de ensino fundamen-
tal e médio.
Nº 114/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Po-
der Executivo informações acerca dos gastos das diárias 
dispendidos pela Prefeitura para a hospedagem de cães e 
gatos em casas especializadas.
Nº 115/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações acerca da forma como são inde-
nizados os cidadãos membros do Conselho Municipal da 
Saúde, quando realizam viagens em função do cargo.
Nº 116/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações acerca da venda do ESF - Zona Sul.
Nº 117/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações acerca do bem público denomina-
do “Antiga Escola Cenecista”.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 329/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo providências para efetuar a limpeza da 
Rua Luiz Gonzaga Capaverde no bairro Igra Norte.
Nº 330/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo providências para efetuar a limpeza da 
Rua Cabo Braga no bairro Igra Sul.
Nº 331/2023, do Ver. Rafael Silveira, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto a manutenção, colocação 
de material e patrolamento da Rua do Parque no Bairro 
Itapeva.
Nº 332/2023, do Ver. Carla Rodrigues Daitx, que solicita 
ao Poder Executivo que a Rua São Pedro, no bairro São 
Francisco, seja contemplada com a “Operação Tapa Bu-
racos”.
Nº 333/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo providências para repintar as faixas de 
pedestres e quebra-molas da Av. José Bonifácio e Av. do 
Riacho.
Nº 334/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à sinalização 
e restauração da ciclovia da Av. Castelo Branco.
Nº 335/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto ao nivela-
mento e restauração das tampas de boeiros na ciclovia da 
Av. Castelo Branco.
Nº 336/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto a co-
locação de uma tampa de boeiro na Rua Presidente Kenne-
dy em frente ao nº 445 em Vila São João.
Nº 337/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto a tro-
ca de uma lâmpada na Estrada do Jacaré, em sanga do Ja-
caré, em frente ao nº 1317.

CÂMARA DE TORRES
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Nº 338/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura - 
Solicito ao Poder Executivo providências quanto a troca 
de lâmpada em frente ao nº 1250 na Estrada do Jacaré.
Nº 339/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto a co-
locação de uma luminária completa em frente ao nº 1050 
na Estrada do Jacaré.
Nº 340/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto ao 
recolhimento de galhos na Rua Castelo Branco em Vila 
São João.
Nº 341/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto a co-
locação de uma luminária completa próximo ao nº 1050 
na Estrada do Jacaré.
Nº 342/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto a instala-
ção da sinalização de trânsito horizontal e vertical o mais 
rápido possível na Rua José Luiz de Freitas.
Nº 343/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto a repavi-
mentação da Rua 21 de Maio, no trecho entre a Av. Barão 
do Rio Branco e Rua Augusto Krás Borges.
Nº 344/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto a reali-
zação da pavimentação da Rua Riacho Doce no bairro 
Guarita.
Nº 345/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto a reali-
zação da pavimentação na Rua São Sebastião no bairro 
Guarita.
Nº 346/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto a realiza-
ção da pavimentação na Rua São Carlos no bairro Guarita.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Igor Beretta: Parabenizou o Executivo pela instala-
ção do CREAS no Bairro São Jorge, pedindo que a Admi-
nistração instale um banheiro no local para melhor aten-
der aos moradores de rua que ali transitam. Falou sobre a 
Rota Turística do Geo Parque, sugerindo que a Secretaria 
de Turismo busque iniciativas para uma maior divulgação 
de Torres. Disse que a divulgação do município frente a 
outros Estados precisa ser alavancada. Elogiou o Secretá-
rio Alexandre Porcatt pela escolha da professora Bárba-
ra para a direção da Escola Gente Miúda. Mesmo diante 
de muitas críticas feitas ao Executivo, reconheceu que 
o Bairro São Jorge tem recebido melhorias da Adminis-
tração. Elencou algumas demandas que serão destinadas 
para o bairro, sinal de sua luta pela região. Agradeceu à 
presença dos deputados Luciano Silveira, Marcio Biolchi 
e Alceu Moreira na barraca do MDB, instalada do Rodeio 
da Vila São João.

Vera. Carla Rodrigues Daitx: Parabenizou o Partido 
Progressista pela convenção do Partido, realizada na se-
mana anterior. Falou da reeleição do senhor Nasser que 
coordenará o Partido na próxima gestão, e a liderança 
feminina, que ficará ao cargo da Vereadora Carla. Par-
ticipou da Segunda Conferência Nacional de Vereado-
ras, que tem por objetivo fortalecer a atuação da mulher 
na política. Falou sobre as diversas atividades da Con-
ferência. Destacou que no Brasil, mesmo com toda sua 
diversidade, a mulher ainda encontra dificuldade na bus-
ca por espaço na política. Relatou que esteve na Câmara 
dos Deputados na busca de emendas para o município, e 
que receberá do Deputado Covatti Filho, o valor de R$ 
500.000,00 em emendas para a Saúde e Infraestrutura.

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Falou sobre sua 
visita no campo do Mar Azul e as grandes amizades que 
fez até hoje, tecendo elogios a diversos amigos que fre-
quentam o local. Visitou o senhor Plínio Bawer, pai de 
seu amigo Paulo Bawer, para particionar de sua festa de 
aniversário que durou o dia inteiro. Elogiou a longevida-
de e saúde do aniversariante. Recebeu a visita do senhor 
Baltazar, que o presenteou com um “santinho”, datado de 
1996. Enalteceu ao amigo, afirmando que “amigo é algo 
que salta aos olhos”. Disse que é um bombeiro, sempre 
pronto para apagar incêndios e buscar a paz. Em refe-

rência à negativa ao seu pedido de diária para curso em 
Porto Alegre, esclareceu que ele, mesmo sendo bem fun-
damentado, pode ser vetado pela presidência da Casa, e 
que acata perfeitamente a atitude do presidente. Destacou 
que seria interessante que as diárias, ao serem negadas, 
poderiam ser informadas ao vereador requerente com cer-
ta antecedência.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Realizou um pedido 
de informações sobre os valores arrecadados pelo Par-
que da Guarita que, somente em 2022, foram mais de R$ 
960.000,00 e, em 2023, aproximadamente R$ 680.000,00. 
Sugeriu que estes recursos sejam usados para a manu-
tenção do Parque, em especial, para a manutenção das 
ciclovias. Parabenizou o Executivo pela manutenção da 
Rua Eliseu Kuwer, sugerindo que a Administração faça 
o mesmo nos bairros. Pediu pela instalação de uma mini 
rótula no cruzamento das ruas Coronel Pacheco e Pedro 
Cincinato Borges. Convidou a população para participar 
do Dia do Desafio, promovido pelo SESC, para a prática 
da atividade física. Sugeriu a instalação de câmeras de 
vigilâncias, em virtude do roubo das cordas da praça da 
Lagoa do Violão, revitalizada no dia anterior. Elogiou o 
Handebol de Torres que tem subido ao pódio em diversos 
campeonatos, e os atletas da ASCORT, em São João do 
Sul, que representaram o município. Pediu que o Executi-
vo implante o bolsa atleta municipal.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Lamentou a 
morte do senhor Rodrigo Becker da Costa, falecido há 
poucos dias. Disse que a população procura os vereadores 
para que levem suas demandas ao Executivo, e que falará 
ao prefeito para solicitar uma série de pedidos de muní-
cipes. Lamentou que alguns secretários não atendam aos 
seus pedidos, destacando que os pedidos não são seus, 
mas da população. Relatou que, quando foi diretor da Se-
cretaria de Obras, sempre atendeu a todos, independente 
de partido. Destacou que há a boa e má política e que, 
em sua atuação como político, não cederá às más práticas 
e que vencerá com o apoio de Deus. Pediu pela conver-
são em mão única da rua da Escola Manoel de Oliveira 
Carneiro. Em conversa com o Prefeito Carlos Souza, foi 
informado que o problema da marcação de consultas, na 
Saúde, será resolvido.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Falou sobre o títu-
lo de Torres como Capital Nacional do Balonismo, tendo 
como relator do processo em Brasília o Deputado Afonso 
Mota, do PDT. Informou que o processo segue de imedia-
to para o Senado, e que o deputado espera o reconheci-
mento do título em breve. Pediu que o Executivo fizesse a 
pintura das faixas de segurança na esquina atrás do Hotel 
Furninha. Foi informado que o pedido foi atendido na-
quela semana. Solicitou por uma melhor sinalização na 
Rua José Luis de Freitas, pavimentada recentemente.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Fez menção ao Dia do Sol-
dado da Paz, com um breve histórico da data celebrada. 
Disse que tem tido dificuldade em falar como Secretário 
de Obras. Falou que os pedidos que tem feito ao Executi-
vo são em prol da comunidade, e não dele próprio. Solici-
tou à Secretaria de Planejamento que tape os buracos nas 
vias da Praia da Cal. Fez a leitura de um texto sobre racis-
mo, em virtude de manifestações racistas em estádios de 
futebol. Pediu que o Poder Público olhe pelos bairros da 
periferia e praias do sul, afirmando que o número de votos 
não deve pesar nas atitudes daquele Poder.

Ver. Moisés Trisch: Falou sobre o Dia do Desafio, pro-
movido pelo SESC, desafiando o Executivo a “fazer uma 
volta de revitalização do entorno da Lagoa do Violão”. 
Convidou a população a participar de sua entrevista na 
Rádio Maristela sobre a Audiência Pública sobre possível 
implantação de um IFC em Torres. Entregou emenda de 
R$ 100.000,00 para o hospital do município. Disse reco-
nhecer as dificuldades da entidade que atualmente opera 
com deficit. Disse que já foi atendido por profissionais do 
hospital de maneira satisfatória e que continuará a lutar 
por emendas para o mesmo. Disse que acompanhará o 
repasse dos pisos salariais dos enfermeiros. Pediu que a 

Administração religue as luzes do Caminho da Santinha. 
Explicou que seu pedido de abertura de uma CPI contra 
o prefeito teria mais peso se aberto pela Câmara, por isso 
seu esforço para o mesmo.

Ver. Rafael Silveira: Explicou que a operação tapa-bu-
racos é executada pela Secretaria de Planejamento, e não 
pela Obras, como citado anteriormente. Falou que a pin-
tura das faixas de pedestres será feita em breve, e que as 
obras de pavimentação terão início na Eliseu Kuwer, com 
finalização em 45 dias. Em resposta ao requerimento 145, 
disse que discorda por acreditar que se não foi feita CPI, 
não deve haver denúncia. Foi enfático ao afirmar que não 
concorda com o requerimento, sugerindo que o próprio 
gabinete tome a iniciativa, assim como qualquer outro 
cidadão.

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Parabenizou 
a equipe THB, que tem crescido muito, e lutado diante 
de dificuldades financeiras. Até mesmo pela falta de um 
local próprio. Fez um breve histórico das ações da enti-
dade que atualmente tem vencido campeonatos de grande 
relevância. Disse que o esporte ajuda o jovem a se afastar 
das drogas e busca uma maior disciplina. Agradeceu aos 
professores que têm formado a atual equipe, respeitada no 
cenário desportivo nacional. Informou que destinou R$ 
53.000,00 de sua emenda impositiva desse ano à equipe.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Em resposta à sua negativa 
de diária a um vereador da Casa, esclareceu que precisa 
proporcionar, também aos assessores de vereadores, uma 
maior qualificação com a oferta de cursos. Lamentou que 
não tenha sido procurado em particular. Cobrou do Exe-
cutivo a colocação de faixas de segurança nas avenidas 
Dom Pedro II com Avenida Carlos Barbosa e Benjamim 
Constant que dão acesso à Ponte na divisa com a cidade 
vizinha. Espera que não haja incidentes com pedestres e 
que, se isso acontecer, ajudará a pessoa a entrar com ação 
contra a Prefeitura Municipal. Respeitou a demora da pin-
tura das faixas de segurança, em virtude do balonismo, 
mas que agora é mais do que tardio.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei nº 18/2023, do Poder Executivo, que au-
toriza a Cessão de Uso Não Remunerada de área pública 
municipal ao Poder Judiciário do estado do Rio Grande 
do Sul para estacionamento do Foro da Comarca de Tor-
res-RS. ADIADO PARA DISCUSSÃO.
Projeto de Lei nº 19/2023, do Poder Executivo, que alte-
ra o art. 1º da Lei nº 5.185, de 08 de julho de 2021, que 
institui a Semana Municipal da Pessoa com Deficiência. 
APROVADO.
Projeto de Lei nº 23/2023, do Ver. Cláudio da Silva de 
Freitas, que institui a Semana Municipal da Pessoa com 
Síndrome de Down. APROVADO.
Projeto de Lei nº 25/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carva-
lho Borja, que dispõe sobre a publicidade de informações 
relacionadas às emendas parlamentares, que destinam re-
cursos ao Município de Torres. APROVADO.

……………………..
Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo 
site da Câmara Municipal de Torres https://www.ca-
maratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a 
comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br
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A equipe do Guarita Câmbio 
Torres foi a fronteira Oeste par-
ticipar de um Torneio de Câmbio, 
organizado pelo SESC Uruguaia-
na, Fecomercio SENAC e URU-
CÂMBIO. Por lá, a equipe tor-
rense foi recepcionada no Teatro 

Rosalina Pandolfo Lisboa, onde 
confraternizaram com equipes 
vindas de outros municípios do 
Rio Grande do Sul.

O prefeito da cidade de Uru-
guaiana, sr. Ronni Mello, também 
reuniu-se com os atletas do Gua-

rita Câmbio. Numa fala acolhedo-
ra, ressaltou a importância que 
seu governo dá a todas às moda-
lidades desportivas no município, 
pois acredita que o esporte de-
sempenha um importante papel 
na formação da sociedade.

No campeonato, o Guarita 
Câmbio Torres marcou presen-
ça, jogando, cantando e criando 
laços com todos participantes. 
“O troféu não veio, mas saímos 
vitoriosos, criamos laços, distri-
buímos e recebemos abraços . 

Como sempre honramos Torres! 
Eu, hoje torrense, tive o prazer 
de apresentar a meus amigos 
a sentinela do Brasil, Uruguaia-
na!”, ressaltou Daisi Guttierres 
Soares, atleta do Guarita Câmbio 
Torres.

Guarita Câmbio Torres participa 
de torneio em Uruguaiana

Diferente do que muitos imaginam, sim, marketing é um ativo, presente no dia 
a dia de cada ser humano. No qual, individualmente, existe a necessidade de ad-
ministrá-lo, com o intuito de atrair e desenvolver contatos, dar visibilidade a suas 
características fortes, competências e habilidades. 

A marca pessoal, de forma simplificada, significa a primeira impressão que suas 
ações demonstram, ou seja, todos os dias você está constantemente exercendo um 
posicionamento. Porém, ele é ao seu favor? 

O posicionamento pessoal é uma das ferramentas mais utilizadas quando se trata 
da construção da sua marca, pois defende que você mantenha suas atitudes alinha-
das com seus objetivos. De tal forma, exige que suas metas pessoais e profissionais 
estejam incessantemente em prática, sempre visando cativar a atenção alheia para 
o seu próprio benefício.

Sob essa análise, a frase do CEO da Amazon Jeff Bezos “Sua marca pessoal é o 
que as pessoas dizem sobre você quando você não está na sala”, se faz um simples e 
eficaz exemplo de como sua marca pessoal funciona na prática. Pois, por mais difícil 
de admitir, o nosso cérebro desenvolve opiniões sobre outras pessoas inconsciente-
mente, conforme o que sabemos e entendemos sobre elas.

Como por exemplo, se no seu ambiente de trabalho existe alguém que está sem-
pre excepcionalmente alinhado, com roupas e cabelos arrumados e sua mesa no 
trabalho bem organizada. Existe uma grande chance dela ser rotulada de perfec-
cionista e/ou detalhista. De tal forma, determina que suas ações têm um grande 
reflexo sobre você.

Por Camily Hennig Lumertz e João Pedro Melos Cardoso 
(acadêmicos do Curso de Administração da ULBRA Torres)

conversa com profissionais

Marketing é um ser vivo? Uma  contribuição 
de como criar seu marketing pessoal.

ULBRA e você Como criar sua marca pessoal?

Primeiramente, um dos principais pontos é conhecer a si mesmo e apostar no 
seu autoconhecimento. E para isso existem milhares de alternativas eficientes, tais 
quais: 

- Viagens bem planejadas em pontos que aprimorem suas áreas de interesse e 
sua perspectiva de mundo.

-A prática de leitura diária, com livros ou artigos que instiguem e agucem sua 
curiosidade em conceitos culturais e intelectuais.

-Definir sua missão pessoal e quais são os valores que você mais preza, ou seja, 
ter um objetivo traçado e utilizar de seus próprios princípios para alcança-lo, te torna 
único e autêntico. 

-Não tente ser bom em tudo, domine uma habilidade e a execute com perfeição. 
Realce para os outros seus pontos fortes e não os fracos.

Ademais, agora que sua autenticidade já foi criada, é de suma importância saber 
como você é visto pelos outros, e, dessa forma, procurar saber o seu valor pessoal 
e profissional.

Para isso, é necessário utilizar táticas no mercado. Exemplificativamente, buscar 
feedbacks de amigos próximos sobre como você se relaciona com eles e/ou fee-
dbacks de empresas que já trabalhou sobre seu coleguismo. E assim, em cima do 
retorno, trabalhar seu comportamento pessoal.

Além disso, um bom ponto seria buscar seu nome no Google, de modo anônimo, e 
analisar se você tem um bom desempenho em seus perfis e a qual tipo de conteúdo 
você está relacionado. A partir disso, você encontra o seu posicionamento no digital 
e o valor que agrega a cada postagem.

Nesse contexto, você pode traçar uma estratégia direcionada ao meio online, 
como por exemplo, publicações que potencializem os seus valores e que te tornem 
positivamente relevante e criem interações. Tudo isso com o objetivo de ser constan-
temente lembrado e influente. Nunca esquecendo de exercer fisicamente uma boa 
apresentação, frisando uma postura ereta, um indispensável sorriso, organização 
sempre à frente dos demais, agilidade e compromisso.

Nesse cenário, é possível concluir que o marketing pessoal é uma das ferramen-
tas mais necessárias para construir seu valor e reputação, aproximando você de 
possíveis clientes, contratantes e parceiros e elevando suas chances de realizações 
pessoais e profissionais, te posicionando como autoridade e influência em seu campo 
de atuação.

A Universidade Luterana do Bra-
sil está celebrando a conquista do 
conceito cinco (5) no processo de 
recredenciamento junto ao MEC 

(Ministério da Educação). Esta é 
a nota máxima de qualidade atri-
buída às Instituições de Educação 
Superior pelo órgão regulador da 

educação no país. A Ulbra foi ava-
liada pela comissão do MEC entre 
os dias 24 e 26 de maio. 

“O relatório de avaliação da 

Ulbra contempla a excelência da 
Instituição nos cinco eixos avalia-
dos: 1 - Planejamento e Avaliação 
Institucional; 2 - Desenvolvimento 

Institucional; 3 - Políticas Acadê-
micas; 4 - Políticas de Gestão; e 5 
– Infraestrutura”, ressalta a comu-
nicação da ULBRA.

Ulbra conquista nota máxima processo de recredenciamento junto ao MEC
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FONTE – Centro Ecológico
______________________

No Dia da Mata Atlântica, seis 
mudas de jerivá e uma de jabu-
ticaba se juntaram  a um açoita-
-cavalo, um manacá-da-serra e 
um ipê-rosa na lateral da Praça 
Alberto Teixeira da Rosa em Tor-
res, junto à Feira Ecológica Lagoa 

do Violão.  Doadas pelo Viveiro 
Maia - Casa Juçara de Campo Bo-
nito e pela família Fernandes, as 
mudas foram plantadas por re-
presentantes da Onda Verde e do 
Centro Ecológico, numa ação que 
envolveu também a cooperativa 
de consumidores Ecotorres e foi 
prestigiada por outras entidades, 
como a Praia Limpa Torres.

“Estamos aqui fazendo uma 
opção pela Mata Atlântica, pelo 
povo e pelo meio ambiente que 
está sendo tão atacado, especial-
mente por essa semana ter tido 
todo esse retrocesso em âmbito 
social e ambiental e que um deles 
específico foi a questão da mata 
atlântica”,  lembrou  a conse-
lheira da Associação Gaúcha de 
Proteção ao Ambiente Natural 
(Agapan) Sandra Jussara Mendes 
Ribeiro.

O plantio começou pela aber-
tura das covas, seguida pela ca-
lagem, que é a adição de calcário 
para correção da acidez do solo, 
substrato orgânico da compostei-
ra do agrônomo Gabriel Meirel-
les e húmus. “Isso daqui garante 
uma certa autonomia pra vida da 
planta, pelo menos nos dois pri-
meiros anos  ela tem nutriente 
suficiente pra se desenvolver. Isso 
é bem importante. A gente tem 
que pensar na vida da planta no 
futuro, não é só no momento que 

nós plantamos”. Além do plantio 
das futuras árvores, a Onda Ver-
de doou 20 mudas de espécies 
nativas.

Plantadas em junho de 2021, o 
açoita-cavalo, o manacá-da-serra 
e o ipê-rosa homenageiam Nabor 
Guazzelli, Carlos Cechin e Bento 

Barcellos. Uma muda de mana-
cá-da-serra plantada em junho de 
2022 em homenagem a Balbino 
de Oliveira foi substituída pela 
jabuticabeira, que veio direto da 
agrofloresta da família Fernan-
des, em Três Cachoeiras, para a 
margem da Lagoa do Violão.

Entidades ligadas à preservação ambiental plantam 
árvores nativas junto à feira agroecológica de Torres

Com Centro Ecológico
__________________

Para o agrônomo e mestre em 
Sistemas Agroflorestais Jorge Vivan, 
qualquer agricultor poderia se be-
neficiar das vantagens ecológicas e 
econômicas de um sistema agroflo-
restal simples, consorciando banana 
com juçara, espécies madeiráveis e 
cultivos anuais.

Em setembro deste ano vai fazer 
10 anos que o agrônomo e pós- 
doutor em agrofloresta Jorge Vivan 
partiu, deixando uma enorme mu-
dança para a Mata Atlântica e para 
as  famílias bananicultoras do litoral 
norte do Rio Grande do Sul. Se hoje 
a região tem 56 propriedades rurais 
produzindo banana ecológica em 
sistemas agroflorestais é porque lá 
no passado, em 1991, Vivan apre-
sentou essa possibilidade. Era o pri-
meiro curso de agricultura ecológica 
organizado pelo Centro Ecológico e 
Pastoral Rural da Igreja Católica para 
uma turma de jovens agricultores.

Desde a década de 1960 os ba-
nanais vinha alterando o ecossiste-
ma da Mata Atlântica. A partir dos 
conhecimentos compartilhados por 
Vivan, os jovens que não queriam 
usar veneno, mas queriam viver da 
agricultura, conseguiram produzir, 
comercializar e abrir o caminho para 
as mais de 300 famílias integrantes 
do Núcleo Litoral Solidário da Rede 
Ecovida de Agroecologia.

Por tantos legados, na Semana da 

Mata Atlântica republicamos essa 
entrevista concedida por ele ao Cen-
tro Ecológico em 2012.

 
Centro Ecológico - Qualquer ecos-

sistema comporta um sistema agro-
florestal (Saf) para produção?

Jorge Vivan - Eu respondi essa 
pergunta pra mim mesmo quando 
eu estive na China, no chamado Pla-
nalto de Loes, que é um dos lugares 
mais inóspitos em termos de clima, 
um extremo de 37, 40 graus, seca, 
no verão, para chuva torrencial e tal-
vez 15 a 20 graus abaixo de zero no 
inverno. Num lugar assim de extre-
mos, extremamente pobre, foi onde 
eu vi que as áreas pequenas que os 
agricultores tinham como proprie-
dade privada, porque na China pro-
priedade privada é uma concessão 
do Estado. As áreas que eram deles 
mesmos eram sistemas agroflores-
tais. Árvores com plantios anuais 
combinados. Então eu pensei, se 
nessa condição,  onde tudo está jo-
gando contra, as pessoas apostam 
no sistema agroflorestal é porque é 
um sistema que é mais seguro.

CE - Como um agricultor con-
vencional pode iniciar um sistema 
agroflorestal?

JV - Ele deve começar usando de 
maneira bem inteligente as espécies 
que ele já conhece e que tenham 
um benefício imediato e combinan-
do isso com a floresta. Então, por 
exemplo, o hábito de deixar essas 

revezas, o pessoal chama de reveza, 
pra evitar o vento que é um grande 
problema pra bananicultura, com 
espécies nativas, já é  uma ideia de 
sistema agroflorestal, que é a inte-
gração das árvores com a paisagem.

CE - Alguns agricultores não dei-
xam vir a juçara porque dizem que 
vai fazer sombra para banana.

JV - Os sistemas mais simples, são 
mais fáceis de começar. Um bananal 
onde tu tenha uma fileira de palmi-
teiro a cada 10 metros, ou a cada 15 
metros, é um sistema muito simples, 
que vai trazer benefícios, reduzir a 
velocidade do vento, vai atrair pás-
saros que por sua vez afeta também 
a questão de pragas, vai comer uma 
broca da bananeira, vai trazer esse 
benefício. Fora o fato depois do fru-
to do palmiteiro que pode ser co-
mercializado, e uma vez registrado o 
plantio, futuramente pode inclusive 
querer cortar, se ele quiser, se achar 
que está sombreando demais, pode 
cortar e vender o palmito. Então 
esses são sistemas muito simples, 
qualquer agricultor poderia iniciar. 
Poderia dar uma escala gigantesca 
pra indústria da polpa de açaí, que a 
gente chama de açaí de juçara aqui 
no estado e fazer uma enorme dife-
rença.

CE - Que vantagens econômicas 
que o agricultor agroflorestal teria 
em relação ao agricultor que só 
planta banana, só cria gado?

JV - A ideia do sistema agroflo-
restal é justamente essa: ele é um 
sistema que comporta diferentes es-
tratos, diferentes espécies. Então no 
caso é comum a gente ver bananal 
sendo implantado e o sujeito plan-
tar feijão, cultivos anuais no meio 
do bananal aproveitando o espaço 
enquanto o bananal se desenvolve. 
Mas ele não pensa além disso, e o 
que a gente está propondo e pen-
sando é que o benefício econômico 
que seria aproveitar esse espaço li-
vre do bananal enquanto a banana 
não se estabelece, ele se estenderia 
pro momento em que se vai cortar o 
bananal e renovar porque deu ven-
to, deu panamá, deu problema ou 
mesmo resolveu mudar de área. En-
tão ele vai ter sempre esse benefício 
econômico. Uma coisa importante 

é que esses sistemas, dificilmente 
tu vai encontrar um outro sistema 
agrícola onde o valor agregado au-
menta com o passar do tempo. Por-
que onde tu tem madeira, mesmo 
que seja uma espécie introduzida 
que nem o cinamomo gigante, uma 
outra espécie madeireira que não 
tenha potencial invasor, mas que ela 
venha trazendo esse valor agrega-
do. Já vi combinações por exemplo 
em Praia Grande (SC), de cinamomo 
gigante e louro. Louro é nativo e ci-
namomo gigante é exótica, mas não 
é invasiva. Com 12 anos, 15 anos dá 
pra tirar o cinamomo e com 20, 25 
o louro está pronto. O palmiteiro 
por exemplo, vai te produzir frutos 
em torno de 5, 6 anos. Tem várias 
opções, combinações, e todas agre-
gam renda.

“As pessoas apostam no sistema agroflorestal porque é o 
mais seguro”: Entrevista com Jorge Vivan (in memoriam)

Parte da produção de banana orgânica no litoral norte é feito em 
sistemas agroflorestais
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No Brasil, o câncer de mama é a neoplasia mais comum em cães e a 
terceira mais comum entre os gatos.

Por ser uma doença silenciosa, o pet pode não apresentar reações 
como apatia, vômitos ou febre em casos de câncer de mama. Diante 
desse cenário, é essencial que o tutor se mantenha atento a outros sinais 
para que possa agir rapidamente em caso de suspeitas. Além disso, con-
hecer formas de prevenir a doença é essencial. A seguir, duas medidas 
importantes para cuidados contra o câncer de mama em pets.

Castração preventiva - A maioria das fêmeas que sofrem com o cânc-
er de mama são não castradas ou castradas tardiamente. Isso aconte-
ce porque os tumores de mama costumam aparecer em decorrência de 
desregulações hormonais. Além de ser a principal atitude contra o cânc-
er de mama, ela também previne contra outras doenças do trato repro-
dutivo, como gravidez psicológica, tumor de útero e de ovário.

É importante ressaltar que deve ser feita uma avaliação integral da 
saúde do pet antes de realizar a castração. O médico veterinário poderá 
orientar qual o melhor período para realizar esse procedimento.

CÂNCER DE MAMA EM PETS

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Palpação das mamas - Como falamos anteriormente, nem sempre o pet vai 
apresentar sinais claros de que algo não vai bem com a sua saúde. Por isso, a 
atenção dos tutores é essencial – e fazer a palpação frequente das mamas das 
fêmeas caninas ou felinas é essencial para a detecção precoce da doença.

Aproveite o momento de brincadeira e carinho com o seu pet e, com a ponta 
dos dedos, apalpe a região mamária, tomando cuidado para analisar toda a 
cadeia (no caso das cadelas, cinco pares de mamas, e das gastas, quatro). Caso 
você perceba sinais como inchaços, nódulos, feridas ou secreções, marque im-
ediatamente uma consulta com o médico veterinário. (Fonte: Onco Support)

Conheça a ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) que cuida 
de animais abandonados, muitos deixados irresponsavelmente por veranis-
tas ou abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes e velhotes e 
femeas prenhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-
6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 
00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Tor-
rense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, 
com doação de ração ou compra de nosso calendário e, sobretudo adotando 
um animal. Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário da 
ATPA são lindos, saudáveis e só precisam de uma chance para retribuir com 
amor por toda a vida. 

PRECISAMOS MUITO DE RAÇÃO, PARA CÃES E GATOS ADULTOS E FILHOTES. 
Além dos animais de rua de Torres, alimentamos semanalmente os animais da 
aldeia indígena (Campo Bonito). Se você puder nos ajudar doando ração, pode 
comprar e nos avisar, nós buscamos e desde já agradecemos sua generosidade.

Visite nossas redes sociais.

GERAL 

51 anos de Dia Mundial do Meio Ambiente 
Texto por Emiliano Lobo de 

Godoi – Professor da Escola de 
Engenharia Civil e Ambiental da 
Universidade Federal de Goiás

No dia 5 de junho de 1972, em 
um período conturbado de Guer-
ra Fria, a Organização das Nações 
Unidas (ONU) promoveu o primei-
ro encontro mundial para discutir 
as questões ambientais. Essa reu-
nião, conhecida por Conferência 
de Estocolmo, reuniu 113 países 
e mais 400 instituições governa-
mentais e não governamentais, e 
se tornou um marco na história da 
preservação do meio ambiente.

Naquela época, alguns sinais de 
alerta já eram observados, como 
o crescimento econômico acelera-
do sem as devidas preocupações 
com suas consequências, chuvas 
ácidas, acumulação de metais pe-
sados no solo, na fauna e na flora, 
com especial destaque ao uso de 
desfolhantes pelos EUA no Vietnã. 
Com isso, ocorreu um grande au-

mento da publicidade dos proble-
mas ambientais, e o tema passou 
a integrar as agendas políticas de 
todas as nações. Hoje é considera-
do como um direito fundamental 
para a melhoria da qualidade de 
vida.

Desde então, ficou estabele-
cido que a data da abertura da 
Conferência, dia 05 de junho, se 
comemoraria o Dia Mundial do 
Meio Ambiente.

Nestes mais de 50 anos tivemos 
avanços. Práticas de sustentabili-
dade foram desenvolvidas para di-
versos setores, tais como agricul-
tura, construção civil e transporte. 
Tecnologias de energia limpa e 
de meios de transporte menos 
poluentes estão hoje disponíveis 
para serem adotadas. Temos um 
variado “cardápio” de opções para 
se estabelecer uma economia de 
baixo carbono.

Entretanto, nossa realidade ain-
da está bem distante disso. Temos 
o “cardápio”, mas nos falta força e 

vontade para nos servirmos dele.
Estamos ainda ancorados em 

práticas antigas, de resultados 
imediatos e de estragos irrever-
síveis. A capacidade de suporte 
do planeta é cada vez menor e 
os sinais de alerta são evidentes. 
Eventos climáticos extremos, tais 
como os ocorridos recentemente 
em Petrópolis e na região metro-
politana de Recife, são cada vez 
mais comuns. O lixo gerado pela 
sociedade se acumula cada vez 
mais. Dados do Instituto Imazon 
indicam que o desmatamento na 
Amazônia em 2021 foi 29% maior 
do que o registrado em 2020.

Diversos debates foram feitos, 
inúmeras reuniões foram realiza-
das, muitos acordos foram assina-
dos, porém, poucos foram cum-
pridos. Fizemos muito no meio e 
quase nada no ambiente. Muito 
se comemorou nessa data, mas 
pouco se fez.

Nos próximos 50 anos, se as 
projeções do Intergovernmental 

Panel on Climate Change (IPCC) 
estiverem corretas, o planeta vai 
ser em torno de 2ºC mais quen-
te, com redução de 20% a 30% do 
índice pluviométrico nas regiões 
tropicais, como o Brasil. Países 
que dependem da água origina-
da do derretimento das geleiras, 
como em nossos vizinhos Argen-
tina e Chile, o desequilíbrio climá-
tico poderá causar sérios proble-
mas de abastecimento hídrico.

O Dia Mundial do Meio Am-

biente não é capaz, por si só, de 
mudar essa realidade. Precisa-
mos de engajamento de nossos 
governantes, de eficácia de nos-
sas políticas, de sensibilidade do 
setor empresarial, de pesquisa 
do setor científico e de cobrança 
de toda a sociedade. Precisamos 
de mais ação e menos discurso. 
Afinal, pensarmos em meio am-
biente apenas no dia 5 de junho 
não é suficiente para evitar tantos 
estragos.

Brigada Militar prende casal 
que fazia ‘delivery’ de drogas em Torres

Na noite de segunda-feira 
(29/5), a Brigada Militar (BM) 
prendeu um casal por tráfico 
e associação ao tráfico de dro-
gas, no bairro Getúlio Vargas 
em Torres. Após denúncias re-
alizadas através do telefone de 
emergência 190, de que indiví-
duos estariam fazendo a distri-
buição de drogas na cidade por 

‘delivery’, uma equipe da Força 
Tática do 2° BPAT, passou a mo-
nitorar o local. Logo, acabou 
sendo encontrado o casal con-
tido nas denúncias.

“Durante as ações, um ho-
mem e uma mulher, de 32 e 
25 anos, foram abordados e 
identificados, e após diligências 
foram apreendidas com eles, 

23 porções de cocaína, celular, 
dinheiro, e materiais utilizados 
para o fracionamento e emba-
lagem da droga”, concluí a co-
municação da BM.

Comunicação Social 
do 2º BPAT
Texto: Soldado Eline - Foto: 

Divulgação Com Soc 2° BPAT
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Editado no dia 01 de junho de 
2006, coincidentemente data em 
que é comemorado o Dia da Im-
prensa, a primeira edição do jornal 
A FOLHA circulou no dia 02 de ju-
nho - há exatos 17 anos atrás!

A partir do trabalho conjunto de 
uma pequena equipe - muito bem 
amparada por colunistas e colabo-
radores - trabalhamos para sempre 
manter o profissionalismo e objeti-

vidade na busca pela informação, e 
somos gratos pelo reconhecimen-
to que vamos adquirindo junto à 
comunidade, de forma crescente e 
sistêmica. Do impresso ao virtual, 
trabalhamos dia após dia para tra-
zer um compêndio válido dos fatos 
que geram debate e viram notícia 
em Torres e região.

Em 2023, chegamos aos nossos 
17 anos de atuação agradecendo 

a vocês – nossos leitores, colabo-
radores e anunciantes – que du-
rante os últimos anos permitiram 
que fizéssemos parte de sua vida. 
E continuamos nossa caminhada 
com a confiança de que sempre 
haverá espaço para um meio de 
comunicação local, que prime pela 
ética e que labute pela informação 
local, acreditando na evolução de 
sua comunidade

Jornal A FOLHA Torres 
completa 17 anos de história

O prato vencedor da 
batalha de sábado (27 de 
maio) no Clash of Chefs 
é de Luciano López, mo-
rador de Torres. Assador 
profissional desde 2002 
e formado em Gastro-
nomia desde 2008 pela 
Unisinos, seu prato foi: 
Nhoque com Pinhão, pul-
led pork, molho de nata 
com gorgonzola e tuile 
de beterraba. Ao vencer 
a batalha, Luciano passou 
para a semifinal do reality 
show gastronômico – que 
deve ocorrer no dia 30 de 
setembro.

O Clash of Chefs é reali-
zado em locais inusitados, 
com experiências incrí-
veis, as batalhas são reali-
zadas ao vivo e aprovadas 

pelo público frequentador 
do evento. Para conferir 
as batalhas, basta acessar 
o Instagram ou Facebook 

do Clash of Chefs - @
ClashofChefs . Mais infor-
mações em https://www.
clashofchefs.com.br/

Morador de Torres na 
semifinal do reality 

gastronômico Clash of Chefs

O Municipal de Futebol 
de Arroio do Sal 2023 teve 
a terceira rodada no último 
domingo (dia 28), em Ron-
dinha, com três partidas. A 
competição é uma realiza-
ção da Prefeitura de Arroio 
do Sal, por meio da Secreta-
ria Turismo, Esporte, Juven-
tude e da Cultura. 

 Acompanhe os resulta-
dos pela categoria principal: 
Figueirinha 4 x 0 Atlântico; 
Rondinha 2 x 4 Portuguesa. 
Já a partida dos Aspirantes 
terminou, em Areias Bran-
cas 7 x 0 Quatro Lagos.

Na próxima rodada, que 
acontece domingo (4 de 
junho), no campo do ECAS, 

mais três partidas serão dis-
putadas. A categoria Aspi-
rante abre os jogos, às 10h, 
com partida entre Rondi-
nha x Portuguesa. Já para 
o principal, a quarta rodada 
inicia às 13h15 com Atlân-
tico x Quatro Lagos; após, 
às 15h15, tem Figueirinha 
x Ecas.

Confira os resultados da terceira 
rodada do Municipal de Futebol 

em Arroio do Sal

"A cobertura semanal dos diferentes assuntos da cidade (e região), o trato respeitoso com os anunciantes, 
o levantamento de pautas gerais que marcam o cotidiano – e a esquematização disso tudo nas páginas do 
jornal e no meio online – e uma atividade exaustiva, mas também muito gratificante. A notícia é a constru-
ção social da realidade, e a atividade de informar envolve, principalmente, essa relação com as pessoas, de 
diferentes posições e classes sociais, os personagens da notícia, numa busca incessante para estabelecer um 
retrato o mais fiel possível da realidade”.

GUILE ROCHA - Editor do jornal A FOLHA

Nesta quinta, 
dia 1 de junho, 
iniciou a 1ª etapa 
do Campeonato 
Gaúcho de Balo-
nismo em Torres. 
Ao todo 16 balões 
estarão partici-
pando da compe-
tição estadual. A 
competição vai 
até domingo (dia 
4).

Na quinta, as 
provas anuncia-
das haviam sido: 
Alvo  declarado 
pelo piloto, alvo 
com janela de 
tempo, mínima 
distância com 2 
marcas e fly on.

Os voos serão 
sempre a partir 
das 7 horas da 
manhã, em di-
versos pontos da 
cidade.

“Se você quer 
acompanhar a 
decolagem dos 
balões, a dica é ir 
até a Av. Castelo 
Branco (próximo 
a Pinho Veículos) as 6 

da manhã e seguir as 
camionetes das equi-

pes. (Com informações 
de Blog do Balonismo)

Campeonato gaúcho 
de Balonismo ocorre em 
Torres até domingo (04)

Os voos dos balões serão sempre a partir das 7 horas da manhã, 
em diversos pontos da cidade.
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Na tarde desta terça-feira, dia 
30, foi realizada a cerimônia de 
abertura de mais uma edição 
do Qualificar. A 5ª edição do 
programa conta com 25 vagas, 
sendo que 20 foram destinadas 
para a Secretaria de Obras e 
Transportes; e cinco para a Se-
cretaria da Cidadania, Trabalho 
e Desenvolvimento Social. As 
atividades iniciam no dia 1º de 
junho e seguem até 30 de se-
tembro.

O programa foi criado pela 
Prefeitura de Arroio do Sal, por 
meio da Secretaria da Cidada-
nia, Trabalho e Desenvolvimen-
to Social. Como lembra o secre-

tário Manoel Pedro Faustino, o 
Maneca, “o objetivo do projeto 
é prestar assistência à popula-
ção em situação de vulnerabi-
lidade social proporcionando a 
qualificação do trabalhador.”

Em seu momento de fala, o 
prefeito de Arroio do Sal, Affon-
so Flávio Angst (Bolão), demons-
trou alegria em dar início a mais 
uma edição do Qualificar. Por 
fim, conta que, em breve, have-
rá oportunidades de processo 
seletivo e concurso público para 
vagas no Executivo e exalta a im-
portância dos participantes em 
permanecer a busca por qualifi-
cação e educação.

A coordenadora do Qualificar 
de Arroio do Sal, Tainara Juliana 
Viganó Gonçalves, explica que 
os selecionados irão cumprir a 
carga horária de até 20 horas se-
manais e terão direito a bolsa de 
incentivo no valor equivalente a 
meio salário mínimo nacional e 
uma cesta básica por mês. “Além 
da bolsa, todos terão acesso a 
cursos e palestras profissionali-
zantes ministrados por equipes 
multidisciplinares”, destaca.

Participaram também, da ce-
rimônia e assumiram lugar de 
destaque, a representante da 
comissão do Qualificar, a assis-
tente social Jaciara Vieira Angra 

e o responsável pelos bolsistas 
no desempenho das ativida-
des na Secretaria de Obras e 
Transportes o Edevaldo de Oli-

veira, mais conhecido como 
Bada. (Texto: Giuliane Giovanaz 
- Fotos: Daniel Matos/ Ascom 
PMAS)

REGIÃO

Nova pracinha no pré-escolar na Escola Anexo Professora Luzia Rodrigues
DOM PEDRO DE ALCÂNTARA - 

Desde segunda-feira (29/05) à tar-
de, as crianças que estudam no pré-
-escolar na Escola Anexo Professora 
Luzia Rodrigues poderão utilizar e se 
divertir em uma nova pracinha de 
brinquedos.

A Secretária de Educação de 
Dom Pedro de Alcântara, Talia da 
Luz Vieira, reforça a importância da 
brincadeira no desenvolvimento in-
fantil. “Brincar capacita a criança a 
resolver problemas, tomar decisões, 
explorar, negociar e se expressar so-

cialmente. Com isso, a escola acaba 
se tornando mais atrativa para as 
crianças".

A reforma e ampliação do antigo 
playground ficou no montante de R$ 
32.609,50 e foi custeada por um re-
passe da Câmara de Vereadores.

A Semana do Meio Ambiente de 
Passo de Torres acontecerá de 3 a 7 
de junho. Trata-se de uma iniciativa da 
prefeitura de Passo de Torres, por meio 
da Secretaria de Meio Ambiente e Pla-
nejamento, em parceria com as escolas 
municipais e outras instituições. O even-
to visa promover a educação ambiental, 
o engajamento cidadão e a valorização 
dos recursos naturais da região.

Confira a programação completa 
abaixo:

03 de junho
– Das 9h às 12h, haverá a coleta do 

lixo eletrônico com distribuição de mu-
das na Secretaria de Meio Ambiente e 
Planejamento, localizada na Rua Luiz 
João Batista, no 471, loja 08, Edifício 
Dom Pedro II.

– Das 14h às 16h, haverá a limpeza da 

área de Restinga e da praia Barra Velha, 
na área entre Passargada e Barra Velha. 
A participação é voluntária e aberta a 
todos que quiserem colaborar.

05 de Junho | Dia Mundial do Meio 
Ambiente

– Às 7h, haverá um voo de baldo com 
a ação “Chuva de sementes”, que con-
siste em lançar sementes de espécies 
nativas sobre áreas degradadas para 
promover a recuperação da vegetação.

– Às 14h, será lançado o Projeto Eco-
ponto na Secretaria de Meio Ambiente 
e Planejamento. O projeto visa instalar 
pontos de coleta seletiva de resíduos 
sólidos em locais estratégicos do muni-
cípio. A cerimônia contará com a parti-
cipação de autoridades locais e convi-
dados.

– Durante a manhã e a tarde, serão 
realizadas palestras nas escolas muni-
cipais sobre o tema “Plástico nos Oce-
anos: Para onde as correntes levarão?”. 
O objetivo é sensibilizar os estudantes 
sobre os impactos do descarte inade-
quado do plástico nos ecossistemas ma-
rinhos e as possíveis soluções para esse 
problema.

06 de Junho
– Durante a manhã e a tarde, serão 

realizadas palestras nas escolas muni-
cipais sobre o tema “Plástico nos Oce-
anos: Para onde as correntes levarão?”.

 07 de Junho
– Às 14h, será realizada a 2ª edição do 

projeto Secretário do Meio Ambiente 
Mirim na Secretaria de Meio Ambiente 
e Planejamento. O projeto consiste em 
eleger um estudante para representar 

os interesses ambientais dos jovens do 
município e participar das decisões da 
Secretaria.

– Durante a manhã e a tarde, serão 
realizadas palestras nas escolas muni-
cipais sobre o tema “Plástico nos Oce-
anos: Para onde as correntes levarão?”.

A Semana do Meio Ambiente promete muitas atividades em Passo de Torres

Administração de Três Cachoeiras amplia 
rede de água na comunidade de Rio do Terra

A ampliação do forneci-
mento de água potável nas 
comunidades de Três Cacho-
eiras é uma busca incessante 
da Administração Municipal.  
Na última semana, o prefei-

to municipal, Flávio Raupp 
Lipert, acompanhou as obras 
de extensão da rede de água 
na comunidade de Rio do Ter-
ra. 

“Agradeço o trabalho incan-

sável da Secretaria de Obras 
para garantir o acesso a um 
recurso vital. Seguimos com-
prometidos com o bem-estar 
e o desenvolvimento de nossa 
cidade”, afirmou o prefeito. 

Cerimônia dá início a 5ª edição do programa Qualificar em Arroio do Sal

 EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2023 

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte 
licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 05/2023. Objeto: Aquisição de Patrulha 
Agrícola sendo uma Escavadeira Hidráulica, conforme Plano de Ação nº 09032022-
016787/2022. Abertura das propostas: às 10h do dia 21 de junho de 2023. Tempo 
da disputa: Controlado pelo pregoeiro e acrescido do tempo aleatório (randômico), 
determinado pelo sistema. Os procedimentos para acesso ao Pregão Eletrônico estão 
disponíveis através do site https://bll.org.br/. Mais informações poderão ser obtidas 
pelo telefone: (051) 3667-1155, ou pelo endereço eletrônico 
licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br. 

FLÁVIO RAUPP LIPERT 
Prefeito Municipal – Três Cachoeiras 

60% da alimentação escolar de Três Cachoeiras 
vem da agricultura familiar

O Conselho Municipal de Alimen-
tação Escolar de Três Cachoeiras 
(CAE) se reuniu, na última semana, 
para analisar e dar parecer acerca 
da prestação de contas do PNAE 
(Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar). Após análise da parte 

financeira e da execução física do 
programa, os conselheiros aprova-
ram o funcionamento do PNAE no 
município.

O PNAE oferece alimentação es-
colar e ações de educação alimentar 
e nutricional a estudantes de todas 

as etapas da educação básica públi-
ca. O programa exige que seja gasto 
no mínimo 30% do valor com a agri-
cultura familiar. No entanto, em Três 
Cachoeiras, essa porcentagem ultra-
passa 60%, sendo toda a compra de 
alimentos com certificação orgânica. 

O PNAE é acompanhado e fisca-
lizado diretamente pela sociedade, 
por meio CAE, e também pelo FNDE, 
pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU), pela Controladoria Geral da 
União (CGU) e pelo Ministério Pú-
blico.



24 A FOLHASexta-Feira, 2 de Junho de 2023

Semana de Arroio do Sal 
começou com três obras inau-
guradas. Na companhia de um 
expressivo público, o prefeito 
de Arroio do Sal, Affonso Flá-
vio Angst (Bolão), inaugurou: a 
reforma da Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) da Figueirinha; 

a pavimentação de rua em 
frente ao ESF; e uma ponte que 
liga os balneários Belo Horizon-
te e Figueirinha.

Foi realizada a pavimen-
tação da rua Belo Horizonte, 
com cerca de 1.320m² de blo-
cos de concreto intertravados. 

De acordo 
com o pre-
feito, com 
essa obra, 
desde o 
começo de 
seu man-
dato, fo-
ram inves-
tidos mais 
de R$ 2,8 
m i l h õ e s 
em cons-
truções e 

melhorias de pavimentação, 
totalizando mais de 32mil m² 
de PVS.

A ponte, que liga os Balneá-
rios Belo Horizonte e Figueiri-
nha, se torna um acesso secun-
dário a ESF Figueirinha . Já a 
reforma do ESF de Figueirinha 
consiste na troca do telhado, 
pintura e nova fachada. 

O vice-prefeito de Arroio 
do Sal, Zéca Martins, destaca 
que além da funcionalidade 
das obras, é importante valo-
rizarmos a estética entregue. 
O investimento para as três 
obras foi feito com recursos 
próprios. “Isso aqui tem um 
pouquinho de cada um servi-
dor! Todo pouquinho que cada 
um economiza diariamente, re-
sulta em obras como estas que 

inauguramos hoje”, comemora 
Bolão.

Participaram da cerimônia: 
secretários municipais; secre-
tários-adjuntos; vereadores; 
representando os deputados 

Alceu Moreira e Luciano Silvei-
ra, Jarbas Jacoby Brehm; repre-
sentantes da Brigada Militar de 
Arroio do Sal; servidores e co-
munidade. (TEXTO – Giu Giova-
naz – Fotos Daniel Matos)

REGIÃO

Inauguradas três importantes obras no bairro Figueirinha em  Arroio do Sal
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Está tramitando na Câmara de 
Vereadores de Arroio do Sal o Pro-
jeto de Lei 041/2023, de autoria do 
Poder Executivo (Prefeitura de Arroio 
do Sal) que institui o Cadastro Muni-
cipal de Protetores e Cuidadores In-
dividuais de Animais em Situação de 
Abandono ou Risco no Município de 
Arroio d eSal/RS e Institui o "Projeto 
Cão e Gato Comunitário".

Pelo texto do projeto, Protetores e 
Cuidadores Individuais de Anima são 
todas as pessoas físicas que cuidam 
de animais errantes em situação de 
abandono ou risco e preencham ca-
dastro exigido pela prefeitura. Os 
protetores são cadastrados desde 
que, por exemplo, assegurem as 
adequadas condições de bem-estar, 
saúde e higiene individual do animal 
que tratam; oferecem alimentação 
de boa qualidade e administrada em 
quantidade aos bichos atendidos por 

elas; tratam de manter o animal va-
cinado contra doenças que possam 
acometê-lo, dentre outras atividades 
perante o voluntariado. 

Os protetores e cuidadores ca-
dastrados terão preferência nos 
programas públicos oferecidos pelo 
Município de Arroio do Sal, relati-
vos aos recursos de alimentação, 
processos de castração, vacinação 
e atendimento emergencial de ani-
mais que estejam sob sua proteção 
e cuidados, além de recebimento de 
medicamento, vacina e rações distri-
buídos pelo Poder Executivo, desde 
que cumpram as regras que o proje-
to lhes estabelece.

Cão e Gato Comunitários
Já o "Projeto Cão e Gato Comu-

nitário" dispõem sobre as diretrizes 
a serem seguidas por programas de 
controle reprodutivo de cães e gatos 

em situação de rua e medidas que 
visem à proteção desses animais em 
Arroio do Sal. Considera-se animal 
comunitário aquele que, apesar de 
não ter proprietário definido e úni-
co, estabeleceu com membros da 
população do local onde estabelece 
vínculos de afeto, dependência e 
manutenção (localidade – querên-
cia); sobrevive da generosidade de 
vários ou um único responsável que 
o alimenta, medica e oferece água 
limpa e fresca 
diariamente.

Pelo projeto, 
os cães e gatos 
com estas carac-
terísticas pode-
rão ser esteriliza-
dos, chipados e 
vacinados, com 
recursos próprios 
dos protetores 

da comunidade local e após a este-
rilização e a recuperação do mesmo 
ser devolvido à comunidade de ori-
gem, tornando-se “comunitários”. As 
despesas decorrentes da aplicação 
dessa Lei correrão por conta de do-
tações orçamentária próprias, su-
plementadas se necessário. Ou seja, 
trata-se de um programa da prefei-
tura, embora realizado com ajuda de 
cidadãos arroiosalense cadastrados 
como voluntários protetores dos ani-

mais. 
O PL ainda pode receber emendas 

de vereadores ao passar por avalia-
ções temáticas na Casa Legislativa, 
assim como deve ser votado e apro-
vado para após receber a promulga-
ção do prefeito Bolão. Mais informa-
ções sobre o PL pode ser conferida no 
site da Câmara de Vereadores local 
ou através do endereço eletrônico 
www.camaraarroiodosal.rs.gov.br/
proposicoes/pesquisa/0/1/0/4584. 

A 3ª edição Projeto Multies-
portivo e Cultural (Promec) mo-
vimentou a última semana em 
Arroio do Sal. Mais de 400 alu-
nos participaram das atividades 
oferecidas pela Secretaria Muni-
cipal da Educação de Arroio do 
Sal, com apoio da Secretaria do 
Turismo, Esporte, Juventude e 
da Cultura.

As atividades para o contra-
turno deste ano, são: futebol, 
pingue pongue, atletismo, dança 
tradicionalista e banda marcial. 
Segundo o secretário-adjunto 
do Turismo, Esporte, Juventude 
e da Cultura, Moisés Araújo, o 
início do Promec foi “bem pro-
missor! A gente vê o sorriso das 

crianças fazendo algo que, nor-
malmente, não fariam.” Moisés 
destaca ainda que, além da efe-
tividade, é perceptível a atenção 
dos oficioneiros. “Eles são muito 
atenciosos com as crianças”, en-
fatiza.

Segundo o secretário-adjunto 
da Educação, Israel Irassochio, 
está previsto para iniciar em 
breve as aulas de Jiu-Jitsu. Essa 
oficina será realizada com alunos 
da rede municipal de educação, 
do sexto ao nono ano. Confira as 
atividades oferecidas e os ofici-
neiros responsáveis pelas mes-
mas:

Futebol, Deivid Rosa e Mateus 

Martini
• Abrangência: 130 alunos 

participaram na primeira sema-
na

• Local: ECAS (FUTEBOL DE 
CAMPO) Estádio Jovino Alves 
Pereira

Pingue pongue, Cesar e Débo-
ra Lopes

• Abrangência: em torno de 
50 crianças

• Local: Foram realizadas no 
Ginásio do Ecas, 2°andar

Atletismo, Elton Dias
• Abrangência: em torno de 

30 crianças
• Local: Pista de Atletismo, ao 

lado da escola Aracy.

Dança tradicionalista, Milton 
Goulart

• Abrangência: 190 Alunos

• Local: CTG Rincão De Estância
• Banda marcial, Parla Mace-

do Germannn
• Abrangência: 14 Alunos
• Local: Ginásio Municipal

REGIÃO

Pavimentações promovem a mobilidade 
urbana em Três Cachoeiras

O prefeito de Três Cachoei-
ras, Flávio Raupp Lipert, visi-
tou nesta semana, as obras de 
pavimentação em estradas do 
município, dentre elas a Rua 
João Cardoso Valim, Rua Carlos 
Renato Cechin e Rua José Leal 
Monteiro. 

“Conversei com os trabalha-
dores e moradores da região, 
onde todos destacaram a im-
portância da obra para a me-
lhoria da mobilidade urbana e 
da qualidade de vida da popu-
lação”, disse o prefeito.

A pavimentação da rua faz 

parte do programa de infraes-
trutura do município, que prevê 
a recuperação e o asfaltamento 
de diversas vias públicas. “Apro-
veito a oportunidade para agra-
decer o carinho e paciência das 
pessoas por esperar pelas me-
lhorias”, concluiu Flávio. 

Mais de 400 alunos já participando do Projeto 
Multiesportivo e Cultural em Arroio do Sal

Mulheres de Três Cachoeiras participam 
de Encontro Regional de Clube de Mães

Cerca de 600 mulheres de 
20 municípios do Litoral Nor-
te participaram do 16 º En-
contro Regional de Clube de 
Mães e Grupos de Mulheres, 
em Balneário Pinhal, na úl-
tima semana. A caravana de 
Três Cachoeiras contou com 

a participação de cerca de 40 
mulheres.

Organizado pela Emater/
RS em parceria com os muni-
cípios, a iniciativa contemplou 
atividades de bem estar como 
reiki, dança e aromaterapia, 
além de painéis sobre empre-

endedorismo e atividades cul-
turais.

O evento ocorre a cada dois 
anos, sendo o último cancela-
do devido a pandemia da Co-
vid-19. O próximo encontro 
será realizado em Capão da 
Canoa.

A Secretaria de Assistência 
Social de Três Cachoeiras está 
com inscrições abertas até o 
dia 23 de junho para o Muti-

rão Municipal de Castração. 
A iniciativa é voltada para 

as famílias que possuem Ca-
dastro Único. Os interessa-

dos devem comparecer na 
Secretaria com documento 
pessoal com foto e cadastro 
de endereço. 

Mutirão de Castração de animais 
será realizado em Três Cachoeiras

Projeto de Lei em Arroio do Sal regulamenta protetores de animais locais
Mesmo PL formaliza programa de proteção aos “animais comunitários”
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O Movimento Maio Ama-
relo nasceu com uma só 
proposta: chamar a aten-
ção da sociedade para o 
alto índice de mortes e fe-
ridos no trânsito em todo o 
mundo.

Em Torres, o objetivo do 
movimento foi uma ação 
organizada entre a Coor-
denadoria de Trânsito, CFC  
(Centro de Formação de 
Condutores) e as forças de 
segurança pública (Brigada 

Militar, Policia Rodoviária 
Estadual e Policia Rodoviária 
Federal). A intenção foi co-
locar em evidência o tema 
segurança viária e mobilizar 
toda a sociedade, promo-
vendo atividades voltadas 
à conscientização, ao amplo 
debate das responsabilida-
des e à avaliação de riscos 
sobre o comportamento 
de cada cidadão, dentro de 
seus deslocamentos diários 
no trânsito.

Portanto, a escolha de 
ações em diversos pontos 
de Torres teve como inten-
ção primeiro colocar a ne-
cessidade da sociedade tra-
tar os acidentes de trânsito 
como uma verdadeira epi-
demia e, consequentemen-
te, acionar cada cidadão a 
adotar comportamentos 
mais seguros e responsá-
veis, tendo como premissa 
a preservação da sua pró-
pria vida e dos demais cida-

dãos. Foram levadas as ruas 
alguns dispositivos de refle-
xão sobre o trânsito, como 
a mini pista de trânsito inte-
ragindo com crianças e seus 
pais com distribuição de jo-
gos interativos e panfletos 
com regras de trânsito (no 
aniversário do município 
dia 21 de maio), entrevista 
na mídia local com debate e 
informações sobre o assun-
to e a blitz educativa com 
distribuição de manual de 

viagem segura. 
Também houve partici-

pação do personagem da 
Morte trazendo mensagens 
da importância de não usar 
o telefone celular ao volan-
te e da importância do uso 
de cinto de segurança, ação 
esta que ocorreu na manhã 
de terça-feira (dia 30/05) 
em frente ao Parque de 
Balonismo, como encerra-
mento do mês Maio Ama-
relo.

GERAL

Maio Amarelo concluído enfatizando a 
importância da segurança viária em Torres
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OS BONS E MAUS TEMPOS DA CULTURA NA CIDADE 

Esta é a minha última coluna como re-
presentante do CEHTR no COMPHAC.  

Solicitei o meu desligamento por en-
tender que no atual momento não tenho 
condições de me dedicar a este árduo 
trabalho. Digo árduo porque realmente é 

uma luta de “David x Golias”. Uma gran-
de máquina, administrativa e comercial, 
mantém o COMPHAC “atado” e por te-
rem a maioria neste Conselho, as coisas 
não andam. Todas as demandas que en-
contrei no dia em que entrei neste Conse-

lho, infelizmente continuam a ser pauta 
das próximas reuniões.  

Espero que isso um dia mude e as de-
mandas citadas abaixo sejam de alguma 
forma atendidas.  

Assim espero. 
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